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Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, METALURGIA, AGRICULTURA, INDUSTRIAS, ELECTRICIDAD, TRANSPORTES, COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
of ic inas: S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d — Teléfono 2 .286. 
Af to V I . — 2 . a é p o c a . 15 de Mayo de 1903. N ú m . 14 de l T o m o V . 
F ï D E l i I O 
Revista decenal, da por 20 cén-
timos texto, grabados, folletín y 
I J X A P I E Z A D E M Ú S I C A 
cuyo valor es u n a p e s e t a . 
Con los números publicados lleva 
repartidas las siguientes obras: 
S o n r i r e d ' a m o i i r , vals, por 
M . Montano. — E l s u e ñ o d e l 
n i ñ o J e s ú s , villancico à dos vo-
ces y órgano, Ó. Z a v a l a . — V i l l a n -
c i c o v i e j o , á tres, E. Daza y 
G. Morph i .—Cnba , C u b a , gua-
j i r a . — l l i X i ñ o , pavana, T. San 
J o s é . — O r a d a e s p a ñ o l a , paao-
doble, V. Garc í a .— E t e r n a j u -
v e n t u d , rigodones, M. Santón ja 
E n c a l m a , aire cubano, E. Bur-
gos de Caratt i . 
Los suscriptores tienen derecho 
á elegir como regalo bailes popu-
lares variados, pasodobles, estu-
dios, obras para piano y canto, 
banda, religiosas, etc. 
Números de muestra gratis. 
Valverde, 3, MADRID 
ALMACENISTAS DE PAPEL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
mmim de mis é idustriíles 
P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a p a r a d i -
c h a s c a r r e r a s . A l u m n o s i n t e r n o s 
y e x t e r n o s . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r , 
D . N . de B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 — M A D R I D 
DE 
R I C A R D O R O J A S 
I m p r e s i o n e s p a r a o f i c i n a s y p a r -
t i c u l a r e s . 
R e m i s i ó n á p r o v i n c i a s . 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 . 
A g e n c i a g e n e r a l d e N e g o c i o s 
Dlfl 
D O M I N G O G A S C Ó N 
( F u n d a d a e n 1 8 8 8 ; 
Almiran te , 18, p r inc ipa l , Madr id . 
LADRIllOS I M C T A R I O S 
R a f a e l piiwz d e l b i l l a r 
Fabricante . 
Jovellanof, 5 0 . - G I J Ó N 
REPRESENTACIONES Y C O M I S I O N E S 
L I N A B E S ( J a é n ) 
E M I L I A N O D E L A CRÜZ 
M. Inst. Mining Engineers 
JÏSTÜDIOS RIMEROS 
Informes y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R í u 
s m a e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza, 
F R I A R T Ü R R Ü T Y Y C ; 
CfliPRi DE TODAS CUSES DE I I M E S 
(LABORATOKIO PARTICULAR) 
CARTAGENA,—Muralla, 23, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
H O M O Y F Ü S S E L 
LIBREROS EDITORES 
G r a n s u r t i d o e n o b r a s t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á t o d a s las r e v i s t a s 
d e l m u n d o . 
Alcalá, 5, Madrid. 
F . E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales-
B A R C E L O N A 
JOSE J . GOMEZ 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
C o m i s i o n e s . — E e p r e s e n t a c i o n e s . 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
G e s t i ó n de v e n t a de M i n a s y ne-
gocios i m p o r t a n t e s . 
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POETTEB Ï C.1, MmmA (Alemania). 
L A MAYOR OFICINA T É C N I C A DE A L E M A N I A 
• 
^ Sucursal: Bilbao, Astarloa, 3 ^ 
E s t m d i o s , p r o y e c t o s é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e ^ ï l t o s j í o í n o s , f á b r i c a s d e s h i e r r o , a c e r o , g 
cò% e t c . , t a n t o p a r a m i n a s c o m o p a r a l a i n d u s t r i a q u í m i c a y c e r á m i c a . S 
T r e n e s d e l a m i n a c i ó n de t o d a c lase y t a m a ñ o , s e g ú n l o s ú l t i m o s s is temas a m e r i c a n o s y eu ropeos , 5 
c o n todos los accesor ios , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - J J 
y o r e c o n o m í a p o s i b l e . J J 
T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a t odos los pe r f i l e s . w 
H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l e n t a d o s p o r ga s y de d i f e r en t e s s i s t emas de c o m b u s t i ó n . 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o A 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . yg 
M a q u i n a r i a é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s p a r a t o d a s l a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 2 
J 5 INSTALACIONES FJECÜTAOAS EN ALEMANIA, A'JSTRIA, BELGICA, FRANCIA, 'TAUA, RIISIH, ESUOOS UNIDOS, CHIHA, ETC., ETC. S 
Í 0 1 N I O O < ) l ) O O O O f N I O O f l O m N < O t l l H N I O O O f N N I ( N N H I « ( N N l S 
F á t r i c a m á s a n t i g u a y m á s 
i m p o r t a n t e p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 
cia, 
Ex'perle 
mayores dificultades del terreno é inclinaciones de 1 : l. 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
e nara cualquier distan 
de 22 km. de longitud — 
y enteramente automático, vence las 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHNER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N M I N K K O Y C O M E R C I A L 419 
n i 
TïïïiïiïïïïïïïÏÏMÏÏïïTïïiïïïïïïïíi 
f C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a EL M I N E R O " 1 
m U g e r a C o r r i e n t e „ f , E L Á G U I l A , ? 1 . 
f E n v í o á T o d a s P a r t e s - PÍDANSE p r e c i o s . 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
^ TALLERES Y FUNDICIONES DEÜPÜERTOLLANO 
i i I 
t o r n o s d e e x t r a c c i ó n 
movidos por malacate, vapor ó elaciricidad. 
O . A . S T X X / L . 1 3 X E S 
J A U L A S 
Vagonetas. 
V í a s p o r t á t i l e s . 
Kjps Tnontados. 
Cabás—Cables . 
H ^ r r a m i e i i t a s , 
Qnebrantadoras. 
Molinos de t r i t u r a c i ó n . 
Transmisiones comnl^ta6» 
^ 1 
W E I S E í M O N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s , f u n d a d a e n 1 8 7 2 . 
m 
&£9 DiRBociÓJí THLKGRÁP^CA: WEISENS H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 . 0 0 0 bombas 
S s u m i n i s t r a d a s . 
É l 
- , . 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOÜND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B i l b a o , G r a n V i a , 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
Bomba suspendida ^.A, 
para pozos de mi- srífí 
•nas. 
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p L i E T E S 
Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 13/3 á 14. 
Idem, 2.a idem, 13 à 13/6 
Monmouthshire, 11/3 á 12/3. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 11/6. 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua, 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17 0. Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hul la por ton. 
Idem 5 7-6 idem i d . , y cok por keel . 
Escombreras L 5-5 6 idem i d . , i d . 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton. 
Portman L 5-15 Oidem i d . , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem i d . , por ton. 
Mazar rón L 5 15-0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel . 
Villaricos L 6 10 0 idem i d . . Id . 
MINERALES 
Bilbao á Dunkerque, 5/4 Va» 
Idem á Rotterdam, vapor 3.300 tonela-
das, 5/3. 
Idem á Tyne Dock, 4/9. 
Vivero á Rotterdam, 5/-. 
Bilbao á Cardiff, 4/-. 
Garrucha Fyne Dock, 7/4 Va-
Idem á Rotterdam, 3 000 tons., 8/3. 
Cartagena á Maryport , 7/1 Va-
Huelva á Kings L y n n , 6/-^  
Bilbao á Rotterdam, 5/4 Va* 
Vivero á Rotterdam, 5/-. 
Santander á Maryport , vapor 1.600 tone 
ladas, 6/-. 
Idem á Rotterdam, 5/6. , 
VARIOS 
Plomos fle Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-; , 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
A s t n r í a s . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem 
Todos unos, 20 idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem-
Idem id . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok me ta lú rg i co y domést ico, 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 13 Idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, 10 por 100 de cribas S/ 42 pe 
setas 1.000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 i d . , á 39 i d . i d . 
Newcastle, «Holmside», á 33 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . id . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id . 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem; 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
I dem.Españo l a de León 1.a sin menudos. 
De diferentes t a m a ñ o s , á 58 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
g ú n clase. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id . 
Ligni tos , cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir , 60 á 64 i dem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
Ï 
VmETAS 
liyJÜAClQNEJ 
Ó p t i c a 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
C o s o , 5 8 
(Franco sobre v a g ó n es tac ión Caí tagena). 
K . ^ ^ _ K 
J. P0HUG, A.-G. Bruselas, o l o n l i Viena. 
E S P E C I A L I D A D E X C U M A 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
d e l s i s t e m a H U N T 
TALLERES DE C0M8TRUCCIÓM 
Desde 1837 m á s de 1.000 ins ta la -
ciones h a n sido construidas. 
V e n t a j a s del t r a n s p o r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco gasto. {£ 
Ninguna i n t e r r u p c i ó n en el se rv i - | j j 
c i ó . — I n d e p e n d i e n t e del terreno.— [Jj 
T r anspo r t a has ta 1.200 toneladas H 
diar ias .—Portadas has ta 1.000 me- H 
tros.—Vence las rampas has ta 1 : 1 . {3 
Se es tán explotando lineas de más 
de 30 ki lómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ | 
¡n 
3 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
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A C E R O S E S T K V 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
A c e r o s de t odas c l a se s , desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
A c e r o s al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
A c e r o s para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses m a r a v i l l o s o s , porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
A c e r o s m o l d e a d o s en p iezas de t o d a s d i m e n s i o n e s . 
A c e r o s f o r j a d o s . — A c e r o en t o c h o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles S IEWIPRt l a m i s m a c a l i d a d de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.043. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Vía 
por tá t i l y fija. 
Vagonetas 
p a r a m i n a s . 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
OUENSTEIÑ Y KOPPEL 
M A D R I D , C A R R E R A D E S A N J E R Ó N I M O , 4 4 ( F R E N T E A L C O N G R E S O ) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LA 
Soc iedad cons tructora antes O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una f á b r i c a propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representautes en Bilbao J Gl jóo , los Sres. SUELDOS, GERUTZES j COMPASÍA 
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< 
DE 
(Damián 
Construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. —Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas.—Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete.—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Rivadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
Dirección telegráfica: Corral, Bilbao. 
T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 1 
P O S T E S D E T E L E G R A F O Y M Á S T I L E S DE C O N D U C C I Ó N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S , 
de maderas derechas superiores de la S e l v a N e g r a , también de los m o n t e s b á v a r o s y de 
los c e n t r o s de l Rhin , impregnados según el sistema K Y A N y en conformidad con las pres- { 
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. i 
P R O D U C C I O N E N M A S A ( 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. ' 
H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S ' 
F r e i T m r g ( B a d e n ) . ' ' 
B i l b a o ; OTÍO WflLF, R a m b l a de l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a . { Rep re sen t an t e s : 
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fá C c l T z ^ c i o n D e I M i 2 R e r [ í 
i N D Ü S T ^ I ñ l i E S 
F e r r o c a r r i l « « . 
Madrid-A Meante 
Norte de España 
Orensea . . 
Bilbao á Durando 
Bilbao-Ponue-alete 
Bilbao Santander 
Durango-Zumárraga 
Amortbieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdíales . . . . 
Económicos de A.-turias 
L-<ngreo 
Barceloiia Sans 
NavleraM. 
Comp.11 Anónima Navegación. . . 
— Avilesina de Naveg. . . . 
— Bilbaína de Naveg. . . . 
— Cantábrica de Naveg . . . 
— Isleña Marítima 
— Marítima Kodas 
— Marítima Ballenteros 
—N Montañesa NaveKacióu.. 
— Naviera Vascongada. 
— Naviera Internacional 
— Trasatlántica 
— 8;.ntanderina Naveg.. 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
'"ompañia Navegación Bat . . . . 
Naviera La Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
Seguros . 
Aurora 
L a Polar 
E l Día 
E l Alba 
L a Alborada 
La Estrella . . . . 
Banco Vitalicio de España. 
Va'CO-N avaria 
La Vasconia 
La Agrícola 
A Un nza de Santander 
E l Norte 
C a n a l e s y aguas. 
Aguas de Barcelona 
Pantíeosa 
Santander 
Canal de Urgel 
G a s y e l e c t r i c i d a d . 
Cbamberí 
Pacifico ^ -. 
Sociedad Ahleraeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN o/o 
Anterior Última 
98 
64 
31,40 
175 
210. 
159 
6« 
99 
90 
130 
90 
85 
92,50 90 
65 
40,50 
90 
93 
100 
113 
101 
114 
103 
80 
96,10 
60,85 
81 
162 
220 
170 
<>5 
79 
53 
88 
100 
111 
120 
145 
100 
120 
125 
96 
276,25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
76 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
88 
40 
102 
114 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
109 
140 
16 
111 
100 
28') p. 
56,50 
150 
630 
Anterior Ultima. 
Art»>ronesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de ( í i jón. . . 
Electra-Peral, Zaraproza 
Electricista Castellana 
Hidro-Eléctrica, Valencia 
•'opu'ar Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por ^as, Barcelona 
Eléctrica de OAceres . 
Española de. Electricidad 
Hidro-Eléctrica de IIui sea.. . . 
Electra de Bes ava» 
Gas y Electricidad du Gijón. . . 
La Emeritense.. 
Eiectra ("dustrial Española. . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Azucareras . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres. 1.a serie .. 
— de id , 2 a id 
— de Villaviciosa 
— de Pravia 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— deGallnr. 
— de Calatayud. . 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marciha 
— Ibérica 
Industrial Azucarera. 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega • 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
V a r i o s . 
España Industrial 
A-'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados . 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gij^n Industrial 
C.a Arrend." Salinas T' rrevieja. 
Fomento A^rí( ola de Gijón . . . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obras públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonera Asturiana 
E l Aguila Negra 
Papelera Española 
COTIZACIÓN 0/o 
176,50 
90,25 
75 
165 
72 
100 
56,75 
154 
70 
100 
106 
11» 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
60 
106 
100 
90 
100 
100 
100 
105 
150 
«0 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
157 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1.002 p. 
115 
75 
96 
97 
12 
93,50 
105 
• 
LA ESTRELLA 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados 011 g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
D e p o s i t a r i o s y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena. 
Banco Astur iano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón 
S E G U R O S : 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
E8PÍIÍIILH DE EIPLOSifOS 
A r r e n d a t a r i a d e l a f a U r i c a c i ó n y v e n t a e x c l u s i v a s d e p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s , 
O ^ L L I B I D E - V I L X ^ - I S r T J E V A - , 1 1 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
4 2 4 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
S H E L D O N . 
1 A 
BILBAO: Fias lar, 4. 
Máquinas de vapor ROBEY de t odas c lases y fue rzas p a r a f á b r i c a s y m i n a s . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a todas pres iones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n de c a l d e r a s y a g o t a m i e n t o de m i n a s . 
M á q u i n a s herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Accesorios y h e r r a m i e n t a s p a r a t o d a c lase de i n d u s t r i a s . — B o m b a s de incendios MERRYWEATHER & 
S O N S . — L o n d r e s . 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinar/a y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , gratis , c a t á l o g o s y presupuestos á quien los solicite. 
B 
I B S Ü P . A . URj T Z E ^ O S , 3 7 I M I I D I R , I I D 
A l m a c é n d e m a t e r i a l y a p a r a t o s p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
h i l o s , c a b l e s , p a r a r r a y o s , e t c . , e t c . 
L U Z E L É C T R I C A 
CATÁLOGOS ILUSTRADOS GRATIS 
i i ín, l é a t e , IniTa ïsrl 
OFICINAS 
C A S A E N B I L B A O : G i t A N V Í A , 3 4 . 
F á b r i c a d e V a g o n e s , F u r g o n e s , C o c h e s d e 
v i a j e r o s . V a g o n e t a s p a r a m i n a s . L o c o m o t o -
r a s e l é c t r i c a s y d e v a p o r . 
sipre m u m m ei mm 
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B O L E T I N M I N E R O B W S M 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 15 de Mayo de 1903. 
Véase el sumario en la página 436. 
Toda la correspondencia 
al Director 
D. ^ntíonio Qascon 
No se devuelve 
los originales. 
Minerales e s p a ñ o l e s . 
La Tenardita. 
De los metales cuyos compuestos 
h á l l a n s e m á s abundantes en l a N a t u -
raleza y cons t i tuyen especies minera-
l ó g i c a s i n t e r e s a n t í s i m a s , ocupa el sodio 
uno de los p r imeros lugares, y tocó le 
á l a t i e r r a e s p a ñ o l a ser pa r t i cu la r -
mente r i ca de minerales sód icos , var ios 
de ellos exclusivos suyos, y todos l iga-
dos á otros que fo rman buena parte de 
nuestro suelo, el yeso en especial. En 
tres c a t e g o r í a s pueden agruparse los 
minerales de sodio hallados en E s p a ñ a , 
siempre en e x t r a o r d i n a r i a abundancia , 
á saber: e l c loruro ó sal c o m ú n , que 
forma las grandes minas de Cardona 
y M i n g l a n i l l a , h a l l á n d o s e t a m b i é n d i -
suelta en muchas aguas; el sesqui-
carbonato de sodio y calcio, denomi-
nado (/ei^fam'ta, de Aranjuez , y el su l - . 
fato de sodio, representado por l a 
glaúber¿ta , l sL exantalosa y , sobre todo, 
por l a t ena rd i t a , m i n e r a l exclusivo de 
E s p a ñ a y de las p rov inc ias de Toledo 
y M a d r i d . Respondiendo los tres cuer 
pos citados á l a c o m p o s i c i ó n del sul-
fato de sodio, hay entre ellos esencia-
les diferencias: l a exantalosa es un 
h id ra to , que cuando e s t á cr is ta l izado 
l lega á contener hasta 56 por 100 de 
agua; la g lauber i ta no contiene agua, 
pero resulta de l a a s o c i a c i ó n , hecha 
casi en partes iguales, de sulfato de 
sodio y sulfato de calcio, y l a tenar-
d i t a , m i n e r a l anh id ro , contiene m á s 
de 99 por 100 de sulfato de sodio; ha 
de tenerse por su verdadero represen-
tante n a t u r a l , de r a r a pureza , en 
cuanto el a n á l i s i s sólo l l ega á determi-
nar algunas c e n t é s i m a s de carbonato, 
ú n i c o elemento e x t r a ñ o , q u i z á acci-
den ta l , que el m ine ra l encierra . 
Conocida la impor tanc ia i ndus t r i a l 
del sulfato de sodio, y siendo cuerpo 
f á c i l m e n t e explo tab le en E s p a ñ a , júz -
guese si s e r á interesante l l a m a r de 
nuevo la a t e n c i ó n acerca del mejor de 
sus minerales, atendiendo, de camino, 
á las par t icular idades de sus y a c i -
mientos, los cuales, requieren minucio-
sas investigaciones, en demanda de 
otros compuestos s ó d i c o s , que acaso en 
ellos exis tan . 
Son propios los minerales de sodio, 
cloruros, c a r b o n a t o s m á s ó menos puros 
y sulfates, de los terrenos terciarios, y 
en E s p a ñ a v é n s e sus criaderos en for-
maciones lacustres bien determinadas; ' 
muchas aguas de lagunas y las de al -
gunos r ío s t ienen disueltos aquellos 
cuerpos en cantidades s u ñ c i e n t e s pa ra 
ser explotados y e l sulfato sód i co m i -
neral iza aguas que son medicinales: en 
estas disoluciones, y mezclados con otros 
cuerpos que las hacen en ex t remo 
complicadas, aparecen juntos , de or-
d i n a r i o , la sal c o m ú n y el sulfato só-
dico en cantidades var iables , domi-
nando uno ú otro cuerpo, s e g ú n los 
casos, y su s e p a r a c i ó n es sencil la , ape 
lando a l procedimiento de las cr is ta-
lizaciones fraccionadas, e l iminando el 
agua disolvente por e v a p o r a c i ó n es-
p o n t á n e a a l aire. De l a p rop ia manera 
aparecen en estado sól ido los dos m i -
nerales en sus yacimientos , sólo que 
entonces no e s t á n a s í mezclados, sino 
en capas superpuestas, como si se h u -
biesen depositado sucesivamente, y es 
curioso observar e l hecho de ver aso-
ciados cloruros, carbonates f sulfates 
de sodio, como en las r iberas del Ta jo , 
desde Espart inas y Aranjuez hasta 
V i l l a r r u b i a , ó con n i t r a t o , conforme 
se nota en las minas de Iqu ique , del 
P e r ú , mien t ras que n i sulfates n i car-
bonates de n i n g u n a clase, n i menos 
n i t ra tos , a d v i é r t e n s e en las de sal ge-
ma, y a ci tadas, de Cardona y M i n g l a -
n i l l a . 
O t ra c i rcunstancia h a r é notar , res-
pecto de estos minerales de sodio; aun-
que de diferente g é n e r o y no siendo 
isomorfos, r e ú n e n s e y m é z c l a n s e í n t i -
mamente; pero, a d e m á s , e s t á n de con-
t inuo asociados a l yeso y á la a r c i l l a , 
m a r c á n d o s e en ello las relaciones que, 
tocante á su f o r m a c i ó n , existen entre 
los sulfates de sodio y de calcio, ó en-
t r e és t a y el c loruro de sodio, lo cua l 
exp l ica l a exis tencia desulfatos dobles 
t an definidos como la g lauber i ta , que 
abunda en extensa zona de la p r o v i n -
cia de M a d r i d . Y b ien conocida es, de 
ot ra par te , la flexibilidad q u í m i c a del 
yeso para r ea l i z a r , i n t e rv in iendo el1 
agua y l a a r c i l l a , c ier to l inaje de r e a c ^ 
cienes q u í m i c a s , que bien pud ie ran ser; 
las generadoras del grupo de m i n é r a -
les de sodio, en e l cual la t ena rd i t a 
e s t á i n c l u i d a . 
F u é descubierto este m i n e r a l por 
D . Rafael de Rodas, en Espart inas , 
cerca de Aran juez , y hal lado d e s p u é s 
en abundancia en otras localidades no 
lejanas, sobre todo, en V i l l a r r u b i a , 
d ó n d e e s t á n acaso sus mayores c r ia -
deros, y d é b e s e el estudio de la tenar-
d i t a , sohre todo en lo referente á su i 
a n á l i s i s y c o m p o s i c i ó n q u í m i c a , a l se-
ñ o r CasaseCa, aventajado d i s c í p u l o 
del famoso Q u í m i c o T h e n a r d , á quien 
d e d i c ó l a especie m i n e r a l ó g i c a que 
describiera; a s í , no es1 sólo e l sulfato, 
anh idro de sodio m i n e r a l casi p r i v a -
t i v o de E s p a ñ a , s ino que su descubr i -
mien to y conocimiento á m e r i t í s i m o s 
estudios d é e s p a ñ o l e s es debido, y é l los 
t a m b i é n comenzaron á exp lo ta r lo , 
como el sulfato h id ra tado ó exantalosa, 
cuyos numerosos criaderos, los cuales 
representan considerable r iqueza , n o 
ha mucho p r ó s p e r o s y en g r a n d í s i m a 
a c t i v i d a d h á l l a n s e abandonados l a 
g r a n m a y o r í a de ellos. Reconoce esto 
por causa que en muchas indust r ias 
q u í m i c a s es residuo el sulfato de sodio, 
con bastante menos agua que el h i d r a 
tado n a t u r a l , que contiene la m i t a d 
de su peso cuando se t r a ta de la exan-
talosa bien cr is ta l izada, y aunque, en 
su c o n d i c i ó n de cuerpo eflorescente,' 
p ie rde bastante agua por el solo con-' 
tacto del a i re , siempre re t iene el 20 
por 100, de donde resul ta p é r d i d a l a 
q u i n t a par te del m i n e r a l . 
No acontece lo propio en el caso de 
la t e n a r d i t a , debido á su c a l i d a d de 
m i n e r a l anh id ro , y , por consiguiente , 
u t i l i zab le de l todo. Es cuerpo en ex-
t remo curioso é interesante: aparece 
en masas formadas por la u n i ó n de 
cristales definidos p r i s m á t i c o s ; mas 
nunca se v e n ésros aislados, n i perfec-
tos, antes b ien , resul tan en excremo 
modificados y con apuntamiento cua-
d r ú p l e , que les da cierto aspecto de 
octaedros, a l punto de que hay qu i en 
les asigna esta fo rma como p rop ia 
suya, si b i en d e r i v á n d o l a de u n p r i sma 
r o m b o i d a l . Aunque las exfoliaciones 
son fác i l e s , no lo es tanto de te rmina r 
estos cristales, acaso por no separarse 
unos de otros, t an Unidos e s t á n en las 
compactas masas que cons t i t uyen , 
cuya apar 'enc ia tampoco es r egu la r , 
n i por su aspecto se col ige la fo rma 
c r i s ta l ina de los elementos cons t i tu-
t ivos . • . -
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Es propiedad s ingu la r de l a tenar-
d i t a el color blanco azulado m u y ca-
r a c t e r í s t i c o y notable, en cier to respec-
to parecido a l de l a anh id r i t a ó sulfato 
anhidro de ca lc io , y este tono azul se 
a c e n t ú a en el in te r io r de las masas del 
m i n e r a l y en las fracturas recientes; de 
estructura compacta y por e x c e p c i ó n 
terrosa, son los crista'es hia ' inos , y 
cualquiera f ragmento aparece transpa 
rente; es m á s duro que el yeso y menos 
que l a ca l iza , y por fo rmar una sal an-
h id ra , no se efloresce propiamente en 
contacto de l a i re , no teniendo agua 
e l im inab l e ; mas t r anscur r ido cier to 
t iempo, aparece la superficie cubie r ta 
de t e n u í s i m o polvo blanco, con el as-
pecto de ha r ina fina, poco adherente, 
s e g ú n es fác i l separarlo. T a l a l t e r a c i ó n 
molecular e s t á l i m i t a d a á las partes en 
inmedia to contacto d e l a i re , y no pe-
ne t ra en lo in te rno del m i n e r a l ; aun a l 
cabo de mucho t iempo y separado el 
p o l v i l l o , que es de sulfato anhidro de 
sodio, descubre l a azulada y transpa-
rente masa del m i n e r a l , que es soluble 
en el agua y susceptible de dar, cuan-
do son evaporadas sus disoluciones, 
los t íp icos hidratos por este sistema ob-
tenidos en la i n d u s t r i a . 
L levo d icho c ó m o es la t e n a r d i t a una 
sal casi pura ; la de Espart inas, que 
a n a l i z ó el Sr. Casaseca, y de e l la sir-
v i ó s e en sus descripciones, c o n t e n í a 
hasta un 98,78 por 100 de sulfato de 
sodio, y por ú n i c a impureza 0,22 de 
carbonato de sodio; p r á c t i c a m e n t e es 
u n a sal pura , y l a c i rcunstancia de no 
contener agua, n i s iquiera interpuesta , 
const i tuye notable excelencia para ex-
p lo tar la , en cuanto es u t i l i zab le e l m i -
nera l en toda su i n t e g r i d a d ; porque l a 
presencia de enormes proporciones de 
agua, i n ú t i l en la i ndus t r i a , es lo que 
hace dar la preferencia á los sulfates 
de socio art i f iciales, cuya p r i m e r a ma-
t e r i a es l a sal gema. Usando la tenar-
d i t a , que n i t iene el agua de la exan-
talosa, n i el sulfato de calcio de la 
g lauber i ta , y no ha menester otr¿is pre-
paraciones que ex t rae r la de sus y a c i -
mientos, nada i n ú t i l de t ranspor ta r , 
tampoco se manejan grandes cant ida-
des de ma te r i a para aprovechar de e l la 
la m i t a d solamente en la m a y o r í a de 
los casos, y en ello residen sus venta-
jas, en concepto de m i n e r a l i n d u s t r i a l , 
y lo es de g r a n estima. 
Puede servi r la t e n a r d i t a como p r i -
mera ma te r i a en las dos mayores i n -
dustrias q u í m i c a s , es á saber: la f a b r i -
c a c i ó n del á c i d o s u l f ú r i c o y la de la 
sosa c á u s t i c a , y esto cons t i tuye su por-
venir^ y no i lusorio, sino rea l y posi t i -
v o e ñ cuanto depende solamente de 
extender y pract icar , en grande, pro-
cedimientos que con los ensayos de la-
bora tor io d ieron excelentes resultados; 
me refiero á la d i soc iac ión del sulfato 
de sodio en aquellos dos cuerpos, ope-
rando por medio de l a e lectr ic idad, 
cuyo m é t o d o p e r m i t i r í a su beneficio en 
los mismos lugares de sus yacimientos, 
conver t idos , de esta suerte, en g r a n -
des centros de m u y p r ó s p e r a s indus-
t r ias q u í m i c a s , ó mejor d i r í a electro-
q u í m i c a s , dando l a fuerza necesaria la 
propia corr iente del caudaloso Ta jo . 
Q u i z á hoy mismo no fuera muy aven-
turado ext raer l a sosa comercial par-
t iendo de l a t ena rd i t a , intentando m é -
todos nuevos aplicados con no tor ia 
ventaja en diferentes f á b r i c a s , los cua-
les r e d ú c e n s e á var iantes y perfeccio-
namientos del c lás ico sistema de L e 
bianc, que tan buenos servicios l l e v a 
prestados á la indus t r i a . 
Apa r t e de los yacimientos indicados, 
la presencia del sulfato anhidro de so-
d i o , en a n á l o g a s condiciones de aso-
ciaciones con sales del propio me ta l , 
ha sido ind icada en el P e r ú , con l a 
pa r t i cu l a r i dad de haber hal lado á pro-
f u n d i d a d mayor el n i t r a to de sodio, 
i g u a l a l de las famosas cabicheras, que 
los e s p a ñ o l e s explo ta ron á las m i l ma-
rav i l l a s en A m é r i c a . Como a q u í , apa-
rece en terrenos terciar ios , a l ternando 
sus capas con las de c loruro de sodio 
debajo del yeso y a p r o v e c h a r í a inda-
gar , en los criaderos de t e n a r d i t a , la 
presencia de la. n i t r a m i t a debajo de 
las capas de c lo ruro , sobre las cuales 
a q u é l l a descansa y l legan á tener con-
siderable espesor; e1 hal lazgo de seme-
jan te cuerpo t e n d r í a considerable i m -
por tanc ia , porque es sal famosa, á 
causa de sus generales aplicaciones en 
concepto de abono y como p r imera 
ma te r i a de l ác ido n í t r i c o ; tales explo-
raciones y los futuros usos de la tenar-
d i t a que v a n apuntados, merecen de-
tenido examen y rec laman serios es-
tudios por parte de cuantos se intere-
sen en el beneficio de los ricos minera-
les e s p a ñ o l e s . 
JOSÉ RODRÍGUEZ MOURELO. 
E l a i r e l í q u i d o —Si hasta la fecha 
ha sido una rareza el aire l íquido, hoy día 
se puede conseguir en Pa r í s en cantidad 
de dos li tros, por el módico precio de 2 50 
pesetas. 
Es t á encerrado el producto en un reci-
piente do cristal de paredes plateadas 
para evitar la radiación del calor, y cada 
recipiente envuelto por una materia ais-
ladora, sujeta por cuatro recipientes de 
cristal. 
De este modo puede conservarse el aire 
liquido á 190° durante catorce d ías . 
La Société de VÁir L iqu ide , r u é Saint-
Lazare, 62, Par í s , faci l i tará cuantos i n -
formes se la pidan. • 
Adelantos recientes 
en metalurgia. 
Tanto los Ingenieros y a avezados 
en la p ro fes ión como los estudiantes 
que se i n i c i a n ahora en sus pr incipios , 
se encuentran y a en s i t u a c i ó n difíci l 
frente a l desarrollo siempre creciente, 
que e s t á t o m á n d o l a l i t e r a t u r a meta-
l ú r g i c a . No es fácil disponer de t iempo 
suficiente para echar s iquiera una ojea-
da sobre todos los trabajos publicados 
por las sociedades t é c n i c a s y por los 
pe r iód i cos profesionales, y es casi i m -
posible, á menos de dedicarse exclusi-
vamente a l estudio, estar al corr iente 
de cuantas novedades importantes se 
pub l i can . Nunca se a p r e c i a r á bastante, 
por consiguiente, el va lo r de los r e sú -
menes c r í t i c o s hechos de t iempo en 
t iempo por las verdaderas autor idades 
de la mate r ia . 
Uno de estos r e s ú m e n e s ha sido pu-
blicado recientemente por el Profesor 
Schaubel, el c é l e b r e meta lu rg i s ta ale-
m á n , y creemos de u t i l i d a d dar á cono-
cer el ext rac to que The M i n i n g Jou r -
n a l ha hecho de tan interesante t r a -
bajo. 
L a e x t r a c c i ó n del oro por los proce-
dimientos de c i a n u r a c i ó n ha alcanza-
do un desarrollo inmenso en los Esta-
dos Unidos y en el C a n a d á . Las insta-
laciones montadas t r a t an de 20 á 1.200 
toneladas de m i n e r a l a u r í f e r o , por d í a . 
L a Homestake C.0, de Dakota , es la 
que alcanza esa ú l t i m a considerable 
c i f ra . E n algunos casos se ext rae parte 
d e l oro usando en las b a t e r í a s una so-
luc ión d é b i l de c ianuro en vez de aguar 
y de este modo se ha obtenido exce-
lentes resultados en las explotaciones 
de la « D a k o t a M i n i n g & M i l l i n g C.0, de 
D e a d w o o d . » 
En Deloro, C a n a d á , el oro de los 
concentrados que contienen una can-
t i dad considerable de misp icke l se d i -
suelve por una mezcla de b r o m u r o y 
de cianuro de potasio. Como prec ip i -
tante se emplea con é x i t o el polvo de 
z inc en l u g a r de las torneaduras del 
mismo m e t a l . 
En el T r a n s v a a l el procedimiento de 
c i a n u r a c i ó n no ha exper imentado mo-
dif icación sensib'e, y la ú n i c a novedad 
es la a d o p c i ó n del procedimiento Schilz 
en algunas explotaciones. 
En A u s t r a l i a el procedimiento de 
Goepner y Die lh ha tenido bastante 
a c e p t a c i ó n . En este procedimiento los 
lodos se separan por d e c a n t a c i ó n se 
agi tan con c ianuro de potasio y se pa-
san por un filtro-prensa. E n algunas 
f á b r i c a s , los minerales crudos que con-
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t ienen t e l ú r u r o s , se t r a t a n por e l l l a -
mado procedimiento a l bromo cianuro 
de Die lh y Gunther . 
E n los Estados Unidos y por lo que 
respecta á los procedimientos de clo-
r u r a c i ó n , el empleo de los c i l indros ro-
ta t ivos para la c a l c i n a c i ó n de los m i -
nerales, va siendo cada vez menos fre-
cuente y son preferidos los hornos fijos. 
E l empleo de una cor r ien te de á c i d o 
sulfuroso para e l i m i n a r el cloro l i b r e 
d é l a so luc ión de c lo ru ro de oro antes 
de la p r e c i p i t a c i ó n por el h i d r ó g e n o 
sulfurado, ha sido abandonado tam-
b i é n por l a m a y o r par te de las f á b r i c a s . 
E n l a m e t a l u r g i a de la plata, la ma-
y o r novedad es la i n t r o d u c c i ó n Ixecha 
por Ot tokar Hofmann , del t ra tamiento 
por el ác ido su l fú r ico de los r e g u í o s de 
cobre que contienen plomo y p la ta , 
obteniendo sulfato de cobre y u n resi-
duo del cual puede obtenerse fáci l -
mente e l p lomo y la p la ta . E l procedi-
miento ha sido puesto en p r á c t i c a por 
la « A m e r i c a n Smel t ing & Ref in ing C0» 
(Kansas) , que obtiene 60 toneladas 
diar ias de sulfato. 
:• E n algunas f á b r i c a s del Nor t e de 
A m é r i c a , se han construido bastantes 
hornos del t ipo « W a t e r - j a c k e t » , cuya 
s e c c i ó n , a l n i v e l de las toberas, es de 
12 pies y medio por tres y un cuarto. 
Otros hornos del mismo t ipo , t a m b i é n 
rectangulares y de dimensiones que 
difieren poco de las de los preceden-
tes, se han o o n s f u i d o en la Colombia 
inglesa" y en ArizOna- E n Rio T i n t o 
funcionan t a m b i é n hornos parecidos. 
E n Méj ico se e s t á construyendo otro 
horno a n á l o g o , pero de secc ión e l íp t i -
ca. E l selector D a v i d , que es una mo-
dif icación del conver t idor Bessemer, 
e s t á en uso en Egui l les (Francia) . E n 
T o k i o ( J a p ó n ) , se han instalado a lgu-
nas f á b r i c a s de c o b r é del t ipo amer i -
cano. Messrs. N e i l l y Séb i l lo t , han pro-
puesto un nuevo procedimiento, acerca 
de cuyas condiciones e c o n ó m i c a s no se 
sabe nada de seguro t o d a v í a . 
, E l procedimiento e l ec t ro l í t i co va ex-
t e n d i é n d o s e cada vez m á s en la meta-
l u r g i a del cobre, y las f á b r i c a s que lo 
t ienen adoptado han producido y a 
'210.000 toneladas. E l a ñ o ú l t i m o fun-
c ionaban en los Estados Unidos 10 ins-
talaciones para el afino e l ec t ro l í t i co 
del cobre. 
Cerca de la Ciudad del Lago Salado 
(Estados Unidos) , han sido construidas 
cuatro nuevas fundiciones de plomo 
para t r a t a r de 400 á 1.000 toneladas 
de mine ra l d ar iamente . L a m a y o r es 
la de la « A m e r i c a n Smel t ing and Refi-
n i n g » , que tiene ocho hornos de secc ión 
•rectangular y de g r an capacidad. L a 
mayor par te de los hornos de los Esta-
dos Unidos t ienen a l n i v e l de las to-
beras una secc ión de 3 pies y medio 
por 10 pies, y t r a t a n de 85 á 100 tone-
ladas de mine ra l en las ve in t i cua t ro 
horas. Los hornos c i rculares usados 
en Europa , no s o l í a n pasar de 5 pies 
de d i á m e t r o , pero recientemente se 
han construido algunos de 6 pies y 
,meaiO:(Freiberg), y hasta de 8 y cuar-
to ( T a r n o w i t z , Pertusola y M a z a r r ó n ) . 
E l procedimiento de H u t t i n g t o a y He-
b e r l i n para la fus ión del plomo, se ha 
adoptado con é x i t o en muchas f á b r i -
cas. F ina lmente , se obtiene t a m b i é n 
plomo e l e c t r o l í t i c o , par t iendo de la ga-
lena, en la f á b r i c a de la « E l è c t r i c L e a d 
Reduct ion C.0», j u n t o á las cataratas 
del N i á g a r a . . 
L a f á b r i c a de zinc m á s moderna de 
los Estados Unidos, es l a de Palmer-
ton ( P e n s i l v à n i a ) . E l proyecto es pro-
duci r 60.000 toneladas de ó x i d o de 
zinc, 30.000 de z inc m e t á l i c o y 72.000 
toneladas de spiegeleissen, par t iendo 
de la f r a n k l i n i t a . E n Jo la y Cherr iva-
le , los hornos para l a d e s t i l a c i ó n del 
zinc se ca l ien tan con gas na tu ra l . 
Casaretti y B e r t a n i han propuesto 
obtener el zinc en el horno e l é c t r i c o , y 
Ru l l i e r ha aconsejado l a fusión de las 
blendas con carburo de calcio. En Ale-
mania se ha abandonado el t ra tamien-
to e l ec t ro l í t i co de los residuos de a l -
gunas p i r i t a s que se h a b í a in tentado 
para obtener el z inc que contienen. 
En el t r a t amien to de los minerales 
mix tos en que aparecen í n t i m a m e n t e 
mezcladas la b l e n d a y l a ga 'ena argen-
t í f e r a , se ha adelantado poco. Ent re 
los numerosos m é t o d o s , ; p r o p u e s t o s , el 
de Swinburne y Ashcrof t y el de Dor-
semagen, parecen ser los que m á s pro-
meten. E l p r imero de estos procedi-
mientos, e s t á y a en p r á c t i c a en Wes-
ton Poin t . - . • • -
4 Por lo que toca á l a me ta lu rg ia del 
n í q u e l , el suceso m á s impor tan te es l a 
i n a u g u r a c i ó n de la g r a n f á b r i c a de 
Clydach (Gales), pa ra la e x t r a c c i ó n 
del n í q u e l por e l procedimiento de 
Mond . L a i n s t a l a c i ó n se ha hecho para 
p roduc i r de 1.000 á 1.500 toneladas de 
n í q u e l por a ñ o , es decir ; u n sexto de 
la p r o d u c c i ó n to ta l de l mundo , s e g ú n 
las ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s . Se cuenta 
como pr imeras mater ias con las matas 
de cobre n i q u e l í f e r a s del C a n a d á . Se-
g ú n es sabido, el procedimiento de 
Mond consiste en conve r t i r el n í q u e l 
en carboni lo de n í q u e l por medio del 
ó x i d o de carbono. L a «Mond C o m p a n y » 
ha adqu i r ido las minas de n í q u e l de 
Sudbury ( C a n a d á ) y las f á b r i c a s de 
V i c t o r i a , para la p r o d u c c i ó n de las ma-
tas. Recientemente, el n í q u e l se ha ob-
tenido por e l ec t ró l i s i s , par t iendo de 
aleaciones de n í q u e l y cobre. 
E l g a s y el coque de lignitos. 
Siempre hemos dado g r a n i m p o r t a n -
cia á cuanto á estos combustibles se 
refiere, por creer que, a s í como en 
Aleman ia la p r o d u c c i ó n de l ign i tos 
l lega á ser- u n terc io de l a p r o d u c c i ó n 
de hul las , y en A u s t r i a alcanza u n 
desarrol lo considerable, en E s p a ñ a , 
p a í s que sin duda a lguna tiene y a c i -
mientos de hu l l a m u y valiosos, pero 
m u y m a l repar t idos por su superficie, 
l l e g a r á d í a en que la e x p l o t a c i ó n de 
l ign i tos no ceda en c u a n t í a n i en i m -
por tancia á la e x p l o t a c i ó n de hul las , 
puesto que los d is t r i tos l i g n i t í f e r o s son 
abundantes y algunos de ellos de ex-
celentes condiciones. 
F i rmes en este convencimiento , pen-
samos que en E s p a ñ a debieran estu-
diarse d i rec tamente y con ex t remo 
cuidado todas las cuestiones que al 
empleo de los l ign i tos se ref ieren, de 
t a l modo, que no f u é r a m o s d e t r á s , sino 
delante , de lo que se hace en otros 
p a í s e s !?obre el mismo asunto. A l g o se 
t rabaja , y en t an to que l l egan d í a s 
mejores, bueno s e r á que pasemos re-
v is ta á los t rabajos realizados en 
p a í s e s m á s p r á c t i c o s que el nuestro, 
en los que a l tratarse de carbones no 
preguntan corno l a cosa m á s esencial: 
« ¿ c ó m o se l l ama este c o m b u s t i b l e ? » , 
sino: «¿qué resultados da?» 
Los l ign i tos no pudieron en mucho 
t iempo generalizarse, porque el g r a n 
desarrollo de la indus t r i a moderna se 
in ic ió en los p a í s e s productores de hu-
l l a y para el empleo de este combust i -
ble se idearon y cons t ruye ron los apa-
ratos m á s comunes. Cuando fueron 
p a í s e s industr ia les todos los p a í s e s 
c iv i l i zados del mundo , se t r a t ó de 
aprovechar los combust ibles de cual -
qu ie r clase y naturaleza con t a l de 
que por sus condiciones de precio pu-
d i e r a n ofrecer a lguna venta ja . Para 
el empleo de algunos l igni tos no hubo 
d i f icu l tad , pero muchos de ellos p re -
sentaron .e l g rave inconveniente de 
ser blandos y desmenuzables, con de-
masiadas cenizas, y cargados con una 
excesiva p r o p o r c i ó n de aguas m á s ó 
menos amoniacales (de un 15 á u n 40 
por 100 genera lmente) . E l resultado 
inmedia to de esto era que la can t idad 
de carbono disponible para la v a p o r i -
z a c i ó n quedaba m u y reducida, puesto 
que, antes de dar c a l o r í a s efectivas, 
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h a b í a de el iminarse l a humedad del 
l i g n i t o . De a h í la necesidad de trans-
formar previamente los l igni tos pobres 
y demasiado cargados de humedad ó 
de idear hogares especiales para ellos. 
U n a y otra cosa han sido llevadas á la 
p r á c t i c a d i a r i a y con resultado igua l -
mente satisfactorio las dos. Desde hace 
mucho t iempo la i ndus t r i a moderna 
emplea ventajosamente los l igni tos de 
todas clases a l l í donde sen baratos y 
las hul las r e s u l t a r í a n caras. E n Es-
p a ñ a , con las hullas no sólo caras, 
sino a r c h i c a r í s i m a s , y con l igni tos de 
ca l idad excep iona l , duros, compac-
tos, resistentes, r icos en carbono, de 
m u y pocas cenizas y con el m í n i m o de 
agua de c o m p o s i c i ó n , e l d í a en que se 
exploten convenientemente y eu g r a n 
escala d e b e r á generalizarse su con-
sumo con una rapidez y con una faci -
l i d a d mucho m a y o r de la que han te-
n ido en los d e m á s p a í s e s , incluso Ale -
man ia . 
Ganada y a para los l i g n i t o s la ap l i -
c a c i ó n á los generadores de vapor , q u i -
sieron los inventores i r m á s a l l á , me-
jorando t o d a v í a las condiciones de esa 
a p l i c a c i ó n y l legando á la p r o d u c c i ó n 
i n d u s t r i a l de gas y de coque con los 
l ign i tos , escogidos ó no. De los t r aba -
jos hechos en E s p a ñ a por los s e ñ o r e s 
S a v i r ó n y M e n d i z á b a l y a nos hemos 
ocupado en estas columnas con todo 
detenimiento y con el elogio que me-
recen: y ahora vamos á ocuparnos de 
otras investigaciones encaminadas á 
un fin a n á l o g o y l levadas á cabo por 
M r . de Ve lna en algunos estableci-
mientos i ta l ianos . 
A l l legar a q u í debemos hacer cons-
tar , aunque no sea m á s que de pasada, 
que Mr . de Ve lna p r e t e n d i ó hacer sus 
estudios en F ranc ia , pero no e n c o n t r ó 
acogida en n inguna par te , aunque l a 
b u s c ó durante algunos a ñ o s , teniendo 
a l fin que r e c u r r i r á I t a l i a , en donde, 
por ser p a í s desprovisto de hullas y 
medianamente r ico en l ign i tos , des-
p ie r ta mayor i n t e r é s todo cuanto se 
refiere á la mejor a p l i c a c i ó n de estos 
combustibles. 
L a idea que p u d i é r a m o s l l a m a r d i -
rec t r iz en los trabajos de M r . de V e l -
na fué la de recons t i tu i r con los ele-
mentos del l i g n i t o un buen c a r b ó n de 
coque. Y para e'lo era preciso comen-
zar por e l imina r las aguas amoniaca-
les, qu i tando a s í o b s t á c u ' o s para l a 
a g l o m e r a c i ó n , lo cual s u p o n í a la nece-
sidad de dest i lar los l ign i tos . 
Esta de s t i l a c ión , que'parece onerosa 
a l p r imer golpe de vis ta , es, por el con-
t r a r i o , m u y l u c r a t i v a porque se reco-
gen substancias u t i l izables todas, de 
fác i l venta y que suponen un va lo r 
m a y o r que el que representa el l i g n i t o 
en estado b r u t o . As í , una tonelada de 
l i gn i to vale, por t é r m i n o medio en las 
minas i ta l ianas, s e g ú n los datos del 
Servicio Minero de I t a l i a , 7,50 francos; 
y esa tonelada contiene, ap rox imada-
mente, u n 20 por 100 de aguas m á s ó 
menos r icas en n i t r ó g e n o y que pueden 
ser aprovechadas en el mismo estable-
c imiento ó vendidas á los fabricantes 
de abonos á u n precio proporc ional á 
l a c a n t i d a d de sulfato de amoniaco 
que las aguas pueden produci r ; de 4 
á 8 por 100 de breas y aceites diversos; 
u n 15 por 100 de gas a n á l o g o a l de l 
a lumbrado y que puede emplearse 
como combust ible en la misma des t i -
l a c i ó n y a l que, por lo tanto , hay que 
suponer u n va lor i g u a l , por lo menos, 
a l de las materias que sus t i tuye . Con 
objeto de fijar las ideas y poder hacer 
figurar este r e n g l ó n en los c á l c u l o s , 
M r . de Ve lna supone que ese gas t iene 
u n va lor de dos c é n t i m o s por me t ro 
c ú b i c o . De este modo y pesando el me-
t r o de gas 500 gramos aprox imada-
mente, el 15 por 100 de una tonelada 
supone 300 metros c ú b i c o s , los cuales, 
aun no contando m á s que con u t i l i z a r 
la m i t a d , representan u n v a l o r m í n i m o 
de 3 francos. 
F ina lmen te , el residuo que queda en 
los aparatos destiladores es el coque, y 
representa, cuando menos, u n 50 por 
100 del l i g n i t o dest i lado. T r a t á n d o l o 
por m i procedimiento , dice M r . de V e l -
na, puede obtenerse con él u n coque 
m e l a l ú r g i c o m u y denso, resistente y 
perfectamente u t i l i zab ' e en los hornos 
altos. 
L a d e m o s t r a c i ó n expe r imen ta l dees-
tos resultados ha sido hecha en las he-
r r e r í a s de Piombino y en los hornos de 
coque de Portoferra jo , en l a is la de 
E l b a . E l coque m e t a l ú r g i c o obtenido 
con los l ign i tos ha sido quemado en 
var ios cubilotes y en hornos de fus ión , 
se ha empleado en las forjas y se ha 
u t i l izado en todas las preparaciones 
ordinar ias de l h ierro . H é a q u í u n i n -
forme acerca del resultado de todas 
estas experiencias. 
«La sociedad de las H e r r e r í a s i t a l i a -
nas nos ha encargado de asistir y de 
i n t e r v e n i r las experiencias hechas por 
el q u í m i c o M r . de Ve lna acerca de l a 
f a b r i c a c i ó n del coque m e t a l ú r g i c o con 
los l ign i tos de R ibo l l a . D e s p u é s de ha-
ber forjado una f ó r m u l a que daba m u y 
buen resultado en cuanto á la solidez 
de las briquetas fabricadas con el pro-
ducto de la d e s t i l a c i ó n de los l igni tos 
referidos, adoptamos el peso medio de 
u n k i l o g r a m o para cada b r ique t a , á fin 
de f ac i l i t a r la ca rga en los hornos de 
coque. L a cocción se hizo duran te ve in-
tiocho horas en los hornos de coque de 
E l b a . En dos cubilotes de diferentes 
dimensiones hicimos una experiencia 
v o l u m é t r i c a comparando el coque ob-
tenido por nosotros y el que de ordina-
r io se obt iene en l a f á b r i c a , compro-
bando de ese modo que el p r i m e r o es 
al segundo como 1,25 es á 1. Hic imos 
t a m b i é n otros ensayos en las forjas Fab-
b r i y comprobamos que el coque de 
l ign i to a r d í a bien y sin desagregarse. 
L a p é r d i d a ocasionada en l a cocc ión 
no pasa nunca de 20 por 100 y puede 
ser menor; el precio de coste puede 
va r i a r 20 á 25 francos la tonelada, se-
g ú n el precio de las pr imeras mater ias 
empleadas; pero cabe hacer la recu-
p e r a c i ó n de los subproductos, que tiene 
siempre u n valor comercia l efect ivo. 
Hemos hecho var ios ensayos en dife-
rentes cubilotes para de te rmina r el 
mejor empleo de este nuevo combusti-
b le . E l 19 de Dic iembre de 1902 h i c i -
mos un ensayo en u n p e q u e ñ o cubi lo-
te , cuya marcha se in ic ió y se entre -
tuvo con coque de l i g n i t o exclusiva-
mente; pa ra ponerlo en marcha fueron 
precisos 231 ki los de coque y , segui-
damente, se ob tuv ie ron 2.280 ki los de 
l ingote , con u n consumo de coque 
de 380 k i l o s . L a p r e s i ó n del v iento era 
de 30 c e n t í m e t r o s . E l 20 de Dic iembre 
hicimos u n ensayo compara t ivo de 
este coque con el i n g l é s , v a l i é n d o n o s 
de un cubi lote de 70 c e n t í m e t r o s de 
d i á m e t r o in t e r io r . H e a q u í los resulta-
dos obtenidos: 
Kilogs. 
Coque inglés para poner en mar-
cha el cubilote 688 
9 cargas de lingote á 350 k i los . . 3.150 
9 ídem de coque ing lés á 40 kilos 360 
9 ídem de lingote á 350 k i l o s . . . 3.150 
9 ídem de coque de l igni to á 40 
kilos 360 
Se a ñ a d i e r o n 30 kilos de fundente 
y la p r e s i ó n del v ien to l l e g ó á 40 cen-
t í m e t r o s . De todas estas experiencias 
resulta que el consumo de coque de 
l i g n i t o por tonelada de l ingote es de 
16,50 por 100 cont ra 13,30 por 100, 
para el coque i n g l é s . Admi t iendo aho-
ra que la tonelada de coque de l i g n i t o 
cueste 20 francos, tendremos: 
10.000 k i los de l ingote con el coque 
i n g l é s , suponen u n consumo de 1330 
ki los , que á'35 francos la tonelada cues-
t an 46.50 francos. 
10.000 k i los obtenidos con el coque 
de l ign i to suponen u n consumo de 1655 
ki los , que á 20 francos l a tonelada, 
cuestan 33 francos. 
Las piezas obtenidas son de hermoso 
aspecto y no t:enen burbujas. Ade-
m á s , debemos hacer observar que las 
briquetas fueron hechas con l igni tos 
menudos y que l a p r o p o r c i ó n de ceni-
zas r e s u l t ó aumentada considerable-
mente por l a i n t r o d u c c i ó n de mater ias 
e x t r a ñ a s duran te las diversas man ipu-
laciones. 
Estamos seguros de que cuando se 
haga una exper iencia con l igni tos es-
cegides, los lesultados s e r á n exce 
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lentes.—El Direc tor de las Ferrer ias 
de P iombino , G . Menozzi. 
Milán, 23 de Enero de 1903.» 
Resulta de este in forme que la fa-
b r i c a c i ó n del coque m e t a l ú r g i c o con 
los l i gn i to s es, no sólo posible, sino 
t a m b i é n provechosa. L a so luc ión de 
este problema d a r á á los p a í s e s ricos 
en l igni tos , como I t a l i a , e l medio de 
l ibrarse de la pesada carga que su-
pone la necesidad de comprar a l ex-
t ran je ro una buena par te de su con-
sumo de combust ibles . E n lo sucesivo 
p o d r á n servirse á sí mismos mediante 
la e x p l o t a c i ó n de sus riquezas natu-
ra les . 
DESTILACIÓN 
H e a q u í la e x p o s i c i ó n que hace el 
inven to r de sus estudios sobre este 
pun to : 
« D e s p u é s de haber hecho varias ex-
periencias y haber analizado u n n ú -
mero considerable de l i gn i to s i t a l i a -
nos, pensamos que su d e s t i l a c i ó n era 
una i ndus t r i a nueva que h a b í a que 
crear en I t a l i a . Esta indus t r i a existe 
en A l e m a n i a en var ias localidades, y 
especialmente en Weisenfels y Zei tz , 
cerca de H a l l e , en Eisleben y Aschers-
l e ren , etc., y alcanza una g r a n pros-
pe r idad s in que los l ign i tos alemanes 
sean sensiblemente mejores que los 
i ta l ianos . Hacer un ensayo no c o s t a r í a 
mucho, y estamos seguros de que la 
c r e a c i ó n de la nueva indus t r i a produ-
c i r í a grandes benef ic ios .» Seguida-
mente enumera los productos p r i n c i -
pales que suelen obtenerse por desti-
l a c i ó n de los l igni tos y da luego cuenta 
de una experiencia i ndus t r i a l hecha 
en l a f á b r i c a de gas de Porta Venezia, 
en Mi lán , el 2 de Febrero de este mismo 
a ñ o con l ign i tos de Ribo l la , que vie-
nen á representar l a ca l idad media de 
los l ign i tos i ta l ianos. Los resultados 
fueron los siguientes: 
Lignito destilado 22.500 k g . 
Gas producido 4.700 m3. 
Gas por tonelada. . . . . . . 202 m3. 
Alqu i t r án 61,3 k g . 
Aguas amoniacales 210 k g . 
Litros de gas por cárcel-
hora 123,13 l i t . 
Calor ías del gas 4 770 
E l coque l igero, residuo de la desti-
l a c i ó n de los l ign i tos , no sirve siempre 
para fabr icar el coque m e t a l ú r g i c o , á 
causa de que el especial empleo de 
este combust ible exige que la propor-
c ión de cenizas no pase de ciertos l ími-
tes; pero todos pueden serv i r perfecta-
mente para fabr icar aglomerados, y 
hasta es posible i n t r o d u c i r en su com-
pos ic ión diferentes mezclas de a lqu i -
tranes de p e t r ó l e o y aumentar de es'e 
modo el n ú m e r o ae c a l o r í a s en una 
tercera p a r t e , resultando br iquetas 
m u y apreciadas por las c o m p a ñ í a s de 
n a v e g a c i ó n . 
E l precio de coste de estos aglome-
rados es bastante bajo, porque los sub-
productos pagan una g r a n parte de los 
gastos de f a b r i c a c i ó n . Su precio de 
venta se establece con a r reg lo á las 
c a l o r í a s desarrolladas, pues las com-
p a ñ í a s de fer rocarr i les y de navega-
c ión , cuando hacen contratos impor-
tantes de combustibles, compran calo-
r í a s , que es l a p r i n c i p a l c o n s i d e r a c i ó n 
á que hay que atender cuando de lo 
que se t r a ta es de p roduc i r v a p o r . » 
Hasta a q u í M r . de Ve lna .Por nuestra 
cuenta, sólo hemos de a ñ a d i r hoy que 
muchos de los resultados á que se re-
fiere y a h a b í a n sido obtenidos antes 
en Zaragoza por nuestros compatr iotas 
los Sres. Savi ron y M e n d i z á b a l , que 
han hecho u n estudio de la d e s t i l a c i ó n , 
gas i f i cac ión y c o q u i z a c i ó n de los l i g n i -
tos aragoneses bastante m á s s i s t e m á -
t ico y bastante m á s completo que el 
hecho con los l ign i tos i ta l ianos, y del 
cual acabamos de dar cuenta . 
S in embargo , de lo t ranscr i to se 
puede deduc i r en E s p a ñ a una ense-
ñ a n z a que no sabemos si s e r á aprove 
chada. E n I t a l i a , con l i gn i to s peores 
que los nuestros, con estudios m á s re-
cientes que los hechos en E s p a ñ a , y 
con procedimientos menos perfeccio-
nados, sobre todo, t ienen y a funcio-
nando una b a t e r í a de hornos de coque 
para l ign i tos . E n E s p a ñ a , á pesar de 
contar con circunstancias mucho m á s 
ventajosas, no sabemos c u á n d o podre-
mos decir o t ro tanto . 
0 F I 
Circular de la Di recc ión general de Con-
tribuciones referente á la conformidad 
que d'iben estampar en el estado n ú m e -
ro 3 bis, los Ingenieros de minas. 
Habiendo observado esta Dirección ge-
neral que la mayorlade los Ingenieros en-
cargados de censurar las relaciones de 
productos presentadas por ios mineros á 
los efectos de la exacc ión del impuesto, 
dejan de consignar concretamente la pa-
labra «conforme» en el lugar destinado á 
ello en el modelo n ú m . 3 bis, como es tá 
recomendado, y por si ta l omisión obede-
ciese á que la Jefatura no posea los datos 
que contiene dicho estado, se recuerda 
á V. S. el art. 37 del Reglamento de Mi-
nas de 28 de Marzo de 1900, cuyo conte-
nido es el siguiente; 
«Art i 37. Cuando el Ingeniero-jefe 
considere necesario, para dictaminar en 
los estados presentados por los propieta-
rios ó arrendatarios de minas, practicar 
visitas de inspección, lo p r o p o n d r á k la 
Dirección general de Contribuciones, la 
cual a u t o r i z a r á , si procede, y en el más 
breve plazo posible, la adquis ic ión de los 
datos necesarios, satisfaciendo las indem-
nizaciones correspondientes, conforme al 
articulo 4.° de la ley de esta fecha en su 
pár ra fo cua r to .» 
En su consecuencia, esta Dirección ge-
neral espera que, a l extenderse en t r i -
mestres sucesivos el estado modelo nú-
mero 3 bis, se c u i d a r á de que se estamp i 
por el Ingeniero encargado de censurar 
las relaciones, la conformidad en el repe-
tido estado, ó en su defecto, se proponga 
la apl icación del art iculo referido, si no 
hay ditos bastantes para suscribirla. 
Dios guarde á V . S. muchos años. Ma-
dr id , 27 de A b r i l de 1903. -El Director 
general, Cenón del Alisal.—Sr. Ingenie-
ro Jefe de Minas del distrito de... 
Circular de la Di recc ión general de Con-
tribuciones sobre comprobación de las 
relaciones de productos de las explota-
ciones mineras. 
Dispone el art. 42 del Reglamento v i -
gente de impuestos mineros que las ofici-
nas de Hacienda d e b e r á n , dentro del pe-
riodo de ocho meses, á contar desde el d ía 
en que consten presentadas las relaciones 
de productos que trimestralmente decla-
ran los explotadores de minas, comprobar 
su exacti tud por todos los medios que la 
Adminis t rac ión posee; y habiendo demos-
trado la experiencia que, en la m a y o r í a 
de las provincias, dicha comprobación no 
se efec túa , se recuerda á V. rf. dicho pre-
cepto reglamentario, y ante la posibilidad 
de que el encargado de practicarla carez-
ca de conocimientos técnicos, se indican 
á con t inuac ión las instrucciones necesa-
rias para que la comprobación r e ú n a las 
convenientes g a r a n t í a s . 
Respecto del mineral sujeto al impuesto 
y en orden á la cantidad, el examen de 
las g u í a s de conducción de minerales, los 
datos referentes a l mineral facturado que 
se adquieran en las estaciones del ferro* 
car r i l , los concernientes al ingresado en 
las fábr icas de beneficio, etc., pueden 
conducir á la comprobación , la cual po-
d r á ser base de un expediente de oculta-
ción, siempre que los datos que adquiera 
la inves t igac ión sean de tal naturaleza 
que al diferir esencialmente de los que 
aparecen en las relaciones de productos, 
se manifieste de una manera clara y pa-
tente la ocu l t ac ión , pues no pretende n i 
puede pretender esta Dirección general 
la exacti tud absoluta, tanto en cantidad 
como en la riqueza de los minerales para 
el pago del impuesto, por lo cual estas 
advertencias tienden á hacer desapare-
cer las deficiencias que pone de manifies-
to la Es tadís t ica de la t r ibu tac ión minera. 
Respecto de la riqueza ó contenido de 
metal uti l izable en los minerales, es de-
cir , de lo que da valor á éstos , se proce-
derá á la toma de muestras en los alma-
cenes ó depósi tos de las minas, remi t ién-
dolas, con las g a r a n t í a s necesarias, á este 
Centro para su anàl is is ; y como quiera 
que V. ¡S. encargara del cometido á que 
ae refiere esta circular á personal que no 
r e ú n a , en general, los conocimientos téc-
nicos necesarios, se indica á con t inuac ión 
la marcha que debe seguirse para la re-
cogida de muestras de minerales, de 
modo que éstas indiquen de una manera 
bastante aproximada la ley media del mi-
neral e x t r a í d o de la mina. 
Apílese cada clase de mineral en forma 
de p i rámide achatada, y d iv ídase el mon-
tón así formado en cuatro partes por me-
dio de surcos en forma de cruz. De una de 
las cuatro porciones en que se ha d iv id i -
do el m o n t ó n , se va retirando mineral 
con la pala para la muestra, apartando 
una de cada tres que se carguen en la 
pala. L a porción que se ha apartado se 
coloca sobre un pavimento duro y l impio , 
y con un mart i l lo se parten los pedazos 
grandes, para que todos tengan aproxi-
madamente el mismo volumen. Se forma 
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un montón , y se vuelve á empezar en la 
forma dicha, repitiendo la operación has-
ta que se tenga una muestra que pese 
unos 40 kilogramos y el t amaño de los 
trozos sea como arena grosera ó grava. 
Se con t inúa en la misma forma, u t i l i -
zando el mortero para reducir el t a m a ñ o 
del mineral, hasta que, en estado pulve-
rulento, produzca una porción, conse 
cuencia de las divisiones mencionadas, 
•que pese unos dos kilogramos. T r i t ú r e se 
bien esta porción, r edúzcase á polvo fino 
y mézclese basta obtener una muestra 
de 500 gramos, que por ú l t ima vez se 
vuelve á t r i tu ra r , mezclar y dividir en 
cuatro partes iguales. Una de estas por-
ciones se elige, como siempre, y echándo-
la en un papel, se va dejando caer en 
cho; ro continuo en frascos de boca an-
cha, colocados en fila y en contacto unos 
de otros. Finalmente, se tapan dichos 
frascos y se lacran, sel lándolos el Admi 
nistrador ó encargado del a lmacén de la 
mina y el comisionado por las oficinas de 
Hacienda. 
. Uno de los frascos, que deben llevar 
etiquetas que indiquen el nombre de la 
mina, clase del mineral, fecha, etc., se 
r emi t i r á á esta Dirección; otro q u e d a r á en 
la Delegación de Hacienda de la provincia, 
á disposición de este Centro, y los restan-
tes en la mina. 
Como uno de los datos que hay que te-
ner en cuenta para valurar el mineral en 
el a lmacén es el del costo del transporte 
de aqué l desde el a lmacén al mercado, 
fábr ica de fundición, á bordo, etc., el I n -
vestigador c u i d a r á de adquir ir los datos 
necesarios para resolver oportunamente 
y en justicia el expediente de ocul tación. 
>i Con las instrucciones que anteceden de-
b e r á cumplimentarse el art. 42 del Re-
glamento cuando V. S.. crea conveniente, 
en beneficio de los intereses del Tesoro, 
que se practique la comprobación por 
personal afecto á esas oficinas. 
Sírvase V. S. acusar recibo de la pre-
sente circular á correo vuelto. Dios guar-
de á V.S.muchos años . Madrid, 4 de Mayo 
de 1903.-El Director general, Cenón del 
•Alisal.r-Sr. Delegado de Hacienda de la 
.provincia de... 
Circular de la Dirección general de A g r i -
cul tura, Indus t r i a y Comercio á los I n -
genieros Jefes de los distritos mineros. 
Para conocer de t a l l adamen tó la mar-
cha del sérvelo minero en los distritos, 
esta Dirección general ha dispuesto que 
por esa Jefatura se remita á e.ste centro: 
1.° Una relación mensual de los tra-
bajos de todo g é n e r o realizados por cada 
uno de los Ingenieros y Auxil iares facul 
tativos afectos á ese distri to, expresando 
las demarcaciones efectuadas, número de 
pertenencias y dias empleados. 
Y 2.° Una re lación numér ica trimes-
t r a l de los expedientes pendientes de des-
pacho, con indicación del año y mes en 
'que fueron incoados, y expl icación del 
retraso de aquellos que lleven más de 
cuatro meses en su t rami tac ión . 
Madrid, 2ü de Abr i l de 1903. - El Direc-
tor general, Lorenzo Alonso Mar t ínez . 
•Real orden sobre apl icación del nuevo 
! Reglamento para el r é g i m e n de la m i -
; nena . 
1 l i m o . Sr.: Vista la consulta elevada 
por el Gobernador de Almería , referente 
á la fecha desde la cual debe empezar á 
• aplicarse el Reglamento general interino 
'-de 17 de A b r i l próximo pasado para el 
•régimen de la miner ía , por no haberse 
consignado en él disposición alguna so 
bre este particular, S. M. el Rey (que 
Dios guarde; ha tenido á bien disponer 
que, por ana log ía á lo que determina el 
a r t ícu lo 1.° del Código c iv i l vigente, se 
entienda que el nuevo Reglamento em-
peza rá á regir á los veinte días de su pu 
blicación en la Gaceta de M a d r i d , ó sea 
desde el d ía 13 del presente mes de Mayo; 
y que los expedientes que en dicha fecha 
es tén t r ami tándose se prosigan hasta su 
te rminac ión , con arreglo al Reglamento 
y disposiciones anteriores. 
Dios guarde á V. I . muchos años.— 
Madrid, 6 de Mayo de \ m . — Vadillo.— 
Sr. Director general de Agricul tura , I n -
dustria y Comercio. 
immmmmmmmmmmmmmmmm® 
M á q u i n a e l éc tr i ca 
de e x t r a c c i ó n . 
Los progresos de la electricidad han i n -
vadido los dominios de la m á q u i n a de va-
por, y en la Exposición de Dussellorf se 
ha presentado un aparato de ex t racc ión 
movido e l éc t r i camen te . 
Esta màqu ina es t á destinada á elevar 
una carga de 4.200 kilogramos de hulla, 
correspondientes á seis vagonetas de 700 
kilogramos, de una profundidad de 500 
metros, con una velocidad m á x i m a de 20 
metros por segundo. Así puede elevar, en 
una jornada de diez y seis horas, 2.700 
toneladas con una sola plataforma de des-
carga, ó 3.200 toneladas con dos plata-
formas y 4 000 con tres. 
E l sistema empleado es el de Kape, en 
que el cable de ex t racc ión es tá unido á 
una polea movida por cadenas. Este sis-
tema, cuando se emplea para extraer ma 
teriales de una profundidad única , tiene 
l a ventaja de asegurar perfectamente; 
además , el ancho de las construcciones 
es débil y las masas en movimiento están 
reducidas, lo cual permite gran celeridad 
de movimiento. Como el cable se prolon-
ga por encima de las cajas, el equilibrio 
es perfecto y mejores las condiciones de 
marcha de los motores, sobre todo en el 
per íodo de aceleración. 
E l d iámet ro de la polea es de seis me-
tros, mínimo que se ha juzgado compati-
ble con la duración normal del cable y la 
débil presión unitaria, que se puede ad-
mi t i r entre el cable y la polea. Esta polea 
está accionada por dos motores de co-
rriente continua de 500 voltios, entre los 
cuales va montada. La potencia m á x i m a 
de cada motor es de 1.400 caballos, y el 
conjunto de la parte turnante descansa 
en dos plataformas engrasadas por ani-
llos. 
Se emplean dos motores én lugar de 
uno solo, en razón á que a g r u p á n d o l o s 
en serie ó en paralelas se pueden obtener 
dos velocidades de elevación (10 metros ó 
20 por segundo), y , además , porque, en 
caso de accidente de uno de los motores, 
la m á q u i n a puede fu icionar con carga 
reducida. 
Estos motores Reciben la ene rg í a por 
mediación de una b a t e r í a de acumulado-
res que forman t a p ó n y regulariza el 
gasto de las generatrices. Por modifica-
ción de agrupamientos de la ba te r í a , com-
binada con la var iac ión de las corrientes 
de exc i t ac ión , se obtienen sin resistencia 
velocidades de 2, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 16 y 
20 metros por segundo. El empleo de re-
sistencias entre estas velocidades no 
causa más que una débil pé rd ida de ener-
g ía , de manera que p r á c t i c a m e n t e puede 
la máqu ina dar vuelta de una manera 
continua y á una velocidad cualquiera. 
L a más p e q u e ñ a (de 30 cent ímet ros por 
segundo) se emplea para la visita del 
cable. 
L a b a t e r í a está dividida en cuatro gru-
pos que gradualmente se acoplan en cir-
cuito, e n c o n t r á n d o s e intercaladas entre 
cada grupo débiles resistencias de des-
amarre. A cada viaje se cambia el orden 
en que estos grupos están colocados en 
circuito, quedando cargada, por ejemplo, 
de derecha á izquierda durante la ascen-
sión de una caja, y de izquierda á dere-
cha al subir la otra: de esta manera se 
equilibra, en la manera de lo posible, la 
descarga de los diversos grupos. Tam-
bién pueden ser puestos en circuitos uno 
á uno un p e q u e ñ o n ú m e r o de elementos 
á las dos extremidades de las ba te r í a s ; se 
emplean para las maniobras y singular -
mente para colocar los diversos pisos de 
la caja frente á una plataforma ún ica . 
El aparato de desamarre está dividido 
en dos partes. Cuando los motores van 
acoplados en cantidad, tiene ca la uno su 
resistencia separada; cuando lo e s t án en 
serie se u t i l i za una sola resistencia y la 
otra puede se iv i r de reserva: un aparato 
de ag rupac ión permite el funcionamiento 
con un solo motor, empleando una ú otra 
de las resistencias con uno ú otro de los 
motores. Se ha previsto t a m b i é n que 
pueda funcionar sin ayuda de la bate-
r ía , en cuyo caso las dos resistencias aco-
pladas en serie, forman un reostato de 
desamarre c o m ú n para los dos motores, 
acoplados t a m b i é n en serie. 
El aparato de desamarre e s t á montado 
en el subsuelo y tiene su eje vert ical ; 
este eje se prolonga hasta la c á m a r a de 
maniobras, á la que es tá unido por medio 
de un piñón y una cremallera á un apa-
rato pneumát i co formado por dos c i l in -
dros, uno de los cuales sirve de amortiza-
dor; el aire necesario á esta parte es tá 
provisto por uu compresor eléctrico y se 
almncena en una c á m a r a especial. 
Entre los elevadores de maniobra, hay 
uno que obra sobre un freno de aire com-
primido y e s t á articulado con el de envío 
de manera que no se le puede poner en 
movimiento si no es tá cortada la co-
rriente. 
El freno de aire comprimido, maulado 
por un ci l indro vert ical , obra por medio 
de: zapatas; su t imoner ía es tá ligada, 
además , con otro aparato de movimiento 
accionado por la c a í d a de un peso motor, 
de suerte que. en caso de accidente de un 
freno de aire, se dispone de u ^ medio 
auxiliar de ve tenc ión . . 
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Diversos aparatos de registro y seguri-
dad completan la ins ta lación: aparatos de 
medida e léct r ica , indicador de la posición 
de las cajas, aparatos Baumant de l imi-
tación de velocidad, etc.; si la velocidad 
pasa de un valor determinado, la co-
rriente se corta y se aplican los trenos. 
Además , cuando la caja se aproxima al 
nivel del suelo, el aparato de desamarre 
se encuentra a u t o m á t i c a m e n t e colocado 
en el punto muerto, y la de tenc ión se 
produce aun en el caso de negligencia 
por parte del operador. 
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que se desprende, y ó x i d o de bar io , que 
queda fijo. L a c o n v e r s i ó n es t an com-
pleta , que sólo queda un 2 ó 3 por 100 
de sulfato de ba r i t a s in ser atacado; 
mientras que por los procedimientos 
hasta ahora en uso, queda siempre de 
un 25 á un 45 por 100, agregando agua 
y cr is tal izando el producto resul tante, 
se obtiene h idra to de ba r i t a , que con-
tiene solamente u n 1 por 100 de i m -
purezas, la mayor parte sulfuro de 
bar io . 
e l empleo de l h id ra to de b a r i t a se ex-
t e n d e r á m á s cada d í a , con g r a n bene-
ficio de las citadas indus t r ias . 
4» «$» 
E l dique flotante 
de Barcelona. 
E l dique ñ o t a n t e de Barcelona, que 
es de un t i p o menos corr iente que los 
ordinar ios de ala sencil la ó doble , de-
• 
Nueva a p l i c a c i ó n 
del horno e léc tr ico . 
IV. L} 
. Tomamos de nuestro quer ido colega 
de Londres M Ingeniero Espaf iol , los 
p á r r a f o s que siguen, referentes á una 
nueva a p l i c a c i ó n del horno e l é c t r i c o : 
« E n l a Sociedad de Indus t r ias q u í -
micas de Nueva Y o r k , ha presentado 
M r . C. B . Jacobs una nueva a p l i c a c i ó n 
del horno e l é c t r i c o , que e s t á l lamada á 
tener g r a n impor tanc ia en la p r á c t i c a . 
Se refiere á un nuevo procedimiento 
para obtener el h idra to de ba r i t a . Has-
ta ahora l a p r imera mater ia empleada 
para obtener todos los compuestos de 
bar io era la b a r i t i n a ó sulfato de bar i -
ta na tu ra l ; l a cual , t ra tada por c a r b ó n 
en u n horno de reverbero , se convier-
te en sulfuro de bar io que, á su vez, 
s i rve para obtener los d e m á s compues-
tos de este meta l . M r . Jacobs ha en-
contrado que cuando el sulfato de ba-
r i t a y el sulfuro se someten juntos, en 
proporciones convenientes, á las tem-
peraturas que proporciona el horno 
e l é c t r i c o , el azufre se e l imina por com-
pleto f o r m á n d o s e a n h í d r i d o sulfuroso, 
F io . 1. 
L a e n e r g í a e l é c t r i c a requer ida por 
este procedimiento, se ha obtenido en 
los ensayos hechos hasta ahora, de las 
cataratas del N i á g a r a , y la i n s t a l a c i ó n 
montada a l efecto produce unas 60 to-
neladas diar ias de h id ra to de ba r i t a . 
Esta can t idad tiene inmed ia ta aplica-
ción en l a i ndus t r i a de los cur t idos , en 
la f a b r i c a c i ó n de colores blancos y se-
cos, en la pu r i f i cac ión de agua para 
objetos industr ia les y en muchas i n -
dustrias q u í m i c a s . Se apl ica a d e m á s 
en grandes cantidades e l h id ra to de 
b a r i t a en la f a b r i c a c i ó n del a z ú c a r de 
remolacha, para aprovechar el a z ú c a r 
incr is ta l izable que quede en las mela-
zas. E l h id r a to de b a r i t a es asimismo 
una substancia de g r a n va lo r para pu-
r i f icar e l agua destinada á l a produc-
c ión de vapor , i m p i d i é n d o s e con este 
t r a tamien to p rev io la f o r m a c i ó n de 
concreciones ó d e p ó s i t o s en e l i n t e r i o r 
de las calderas. 
Todas estas aplicaciones de la b a r i -
ta han sido m u y l imi tadas hasta el 
presente, por las dificultades de su -ob-
t e n c i ó n y el precio, r e l a t i vamen te ele-
vado , á que resul taba el producto. Con 
el nuevo procedimiento , es seguro que 
muestra l a pos ib i l idad de adaptar los 
diques flotantes á otros usos afines con 
el p r i n c i p a l . 
E l modelo es de los Sres. C la rk a n d 
Stanfield, y s e g ú n puede verse por los 
adjuntos grabados, el d ique es de l 
t ipo de u n solo costado, un ido por me-
dio de botalones ar t iculados á u n pes-
cante flotante. Este dique difiere de la 
m a y o r par te de los de su clase en que 
el p o n t ó n ó pla taforma que recibe a l 
buque, en vez de ser un ca jón con t inuo , 
se hal la d i v i d i d o en varios compar t i -
mientos separados entre s í y cada uno 
de los cuales se unen á l a m u r a de l 
dique. L a s e p a r a c i ó n entre cada dos 
compart imientos es de 7 pies y 10 p u l -
gadas. El d ique e s t á si tuado en u n 
fondeadero provis to de un andamiado 
para depositar los buques, y en el cua l 
los soportes e s t á n dispuestos de fo rma 
que se corresponden en l o n g i t u d , an-
chura y s e p a r a c i ó n con los espacios 
comprendidos entre los compar t imien-
tos que cons t i tuyen el p o n t ó n de l 
d ique . 
Si a l propio t iempo se necesita va ra r 
m á s de u n buque, ó no conviene con-
servar lo e n el d ique duran te e l t iempo 
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necesario para ejecutar largas repara-
ciones, entonces se deposita el buque 
en el andamiado ó varadero y el d ique 
queda l ib re y dispuesto para r ec ib i r 
otro buque, y si es necesario, puede 
depositarlo t a m b i é n en el varadero . 
L a maniobra de depositar e l buque 
es m u y senci l la . T a n pronto como el 
buque ha sido alzado sobre l a plata-
forma del modo usual, todo el d ique 
es conducido, por medio de cabrestan-
tes de vapor , hasta el varadero , cuyos 
soportes penetran entre los espacios 
de ios compar t imientos de la platafor-
ma del d ique (f ig. 1). Entonces se su- i 
merge el d ique dejando penetrar agua 
en su in ter ior , y , por consiguiente, el 
buque queda en pie y en seco sobre los 
soportes del varadero, que e s t á n pro-
vistos de apoyos de q u i l l a , y , a d e m á s , 
el buque queda soportado con varade-
ros que se colocan duran te la opera-
c ión de sumergir el dique. D e s p u é s 
que este ú l t i m o ha sido sumergido, se 
apar ta del varadero ( f lg . 2) y queda 
dispuesto para man iobra r con o t ro 
buque (f ig . 3) . 
Desde luego se comprende que no es 
esencial depositar el buque en el va-
radero, puesto que el dique puede em-
plearse como un dique flotante ord ina-
r i o ; pero en é p o c a s en que se acumule 
trabajo, es evidente que u n dique y 
una l ong i t ud considerable de varadero 
pueden hacer el servicio de var ios 
diques. 
• • • 
v 
E l dique tiene una potencia de 6.000 
toneladas, y ha sido construido por la 
Maquinis ta Terres t re y M a r í t i m a , de 
Barcelona, conforme á los modelos de 
los Sres. C l a k and Stanfie ld . 
T raba ja normalmente en dos seccio-
nes, dispuestas para l evan ta r buques 
que desplacen 4.000 y 2.000 toneladas, 
respectivamente. 
Tiene, a d e m á s , una secc ión a r t i cu -
lada (una m i t a d de la cua l se repre-
senta en la figura 4) , por medio de la 
cua l , en la p r á c t i c a , las secciones pue-
den acoplarse en quince minutos para 
elevar buques de 6.000 toneladas. L a 
secc ión de 4.000 toneladas e s t á t a m -
b i é n d i v i d i d a en dos partes iguales, 
unidas entre sí por medio de pasado-
i 
FIG, 3 
•i 
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res ó cerrojos, cuya u n i ó n puede l iber-
tarse para p e r m i t i r á ambas partes 
usarse para elevar á la vez, con objeto 
de ponerla, en caso de necesidad, en el 
varadero, s e g ú n representa la figura 4. 
L a maqu ina r i a para mover e l dique, 
fué proyectada pa ra elevar en bora 
y media u n buque del peso m á x i m o 
que el dique puede soportar. H a sido 
const ruida t a m b i é n por la Maquinis ta 
Terrestre y M a r í t i m a , y en las pruebas 
oficiales se ha l ló que tenia un conside-
rable exceso de potencia. Una Revista 
t é c n i c a inglesa, Eng inee r ing , dice que 
la maqu ina r i a , así como t a m b i é n el 
casco del dique, es una excelente obra. 
U n a r e l a t iva novedad ha sido adap-
tada á este dique, que resulta de g r an 
u t i l i d a d para depositar los buques, y 
consiste en indicadores relacionados 
con cada uno de los compart imientos 
del d ique , que acusan en el registro de 
v á l v u l a s l a a l tu ra exacta de agua de 
cada compar t imien to . 
Las adjuntas i lustraciones, que re-
presentan algunas de las fases de la 
maniobra para depositar u n buque, re-
presentan á l a C i u d a d Condal , de la 
flota de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
Asiento de v ía 
en los ferrocarriles. 
E n el E n g i n e e r i n g News se han pu-
bl icado algunos detalles interesantes 
acerca de l a nueva o r g a n i z a c i ó n para 
sentar la v í a en los caminos de h ier ro , 
puesta en p r á c t i c a con é x i t o en l a 
c o n s t r u c c i ó n del f e r roca r r i l de Besse-
mer y el lago E r t f cu los Estados U n i -
dos, merced á la cual se c o n s i g u i ó de-
j a r colocados 3,200 k i l ó m e t r o s de v í a 
por d í a de t rabajo, empleando 40 
obreros. 
Para este fin, la m á q u i n a , colocada 
delante del t r en que c o n d u c í a e l mate-
r i a l de v í a , sostiene volada una v i g a 
de ce los í a , de acero, de 18 metros de 
l o n g i t u d , cuya cabeza in fe r io r queda-
ba á 2,40 m . sobre el suelo. E l suelo 
de cada uno de los vagones-platafor-
mas cargados de traviesas y carr i les , 
v a provis to de tres rodi l los puestos en 
juego por la m á q u i n a : los vagones que 
l l evan Jas traviesas ocupan l a cabeza 
del t ren; los que conducen los ca r r i l es , 
la parte cen t ra l ; los que t ranspor tan el 
ma te r i a l accesorio de br idas y pernos 
marchan á la cola de l c o n v o y . 
A medida que el t r en de t raba jo 
avanza sobre la v í a que t r a t a d-) pro-
longarse, obreros d is t r ibuidos de u n 
modo conveniente entre los vagones 
colocan los carri les sobre los extremos 
laterales d^ los r o i i l l o s , e i l a z a n i o 
aquellos de dos en dos por me i i o de 
una b r i d a y de dos pernos. L a l í n e a 
a s í cerrada s i rve para t ranspor tar las 
traviesas. U n mecanismo especial, si-
tuado en la m á q u i n a , separa las t r a -
viesas de los carr i les , los e n v í a sobre 
l a cabeza superior de las vigas de ce 
los ía , mientras que los carr i les cont i -
n ú a n su marcha sobre la cabeza infe-
r i o r , de suerte que avancen unos 7 
metros del p r imer eje de la m á q u i n a . 
Cuando la can t idad avanzada se con-
sidera suficiente, u n operario qu i t a 
uno de los pernos de ensamb'.aje del 
c a r r i l de cabeza, y unas tenazas espe-
ciales sol idarias de u n torno mov ido á 
mano, cogen el c a r r i l y l a b r i d a , y 
p e r m i t e n su inmedia ta co locac ión en 
ot ra sobre las t raviesas que a l efecto 
han sido p r e v i a m e n t e sentadas en su 
s i t io . 
E l t r en de t raba jo camina con velo-
c idad desde 6 á 9 metros por minu to , 
y los rod i l los t ransportadores v a n ani -
mados de la misma ve loc idad , a s í que 
se pueden i r colocando las br idas que 
enlazan los carr i les sin dejar de ade-
l an t a r el t r e n en su len ta marcha . 
« E l G - a l n d o » , S o c i e d a d a n ó n i -
m a m i n e r a . — L a exp lo tac ión de las 
minas de esta Sociedad, domiciliada en 
Madrid, ha continuado en 1902 con tna 
yor amplitud que en 1901. El peso del mi-
neral e x t r a í d o ha aumentad) en 24.00J 
quintales, y se prepara todos los elemen-
t)s necesarios para que en 1903 la extrac-
c i m llegue á 8 000 quintales mensuales. 
Debido al aummto de prodaecim y á 
las economías en los gastos, la Sociedad 
ha podido resistir la b i j a de los minerales 
de plomo, que se han vendido en 190á á 
más de 10 por 100 por bajo del precio 
de 1901. Dasde principio de 190;3 el mer-
cado de plomo se ha rehecho un poco y 
permite esperar mejor resultado. 
El activo-pasivo de la Sociedad i m p o r 
ta 1.237.747 pesetas. L a partida mi s im-
portante es la de adquisiciones, 516.4t2 
pesetas; luego vienen la de inm mlizacio-
nes, pesetas 203 873; acciones en carte-
ra, 200.000 y varios deudores, 199.474. 
La cuenta de ganancias y pérd idas 
suma601.913 pesetas, lasque han queda-
do reducidas á 175.821, de las cuales han 
sido 141.000 repartidas como dividendo, 
uno de 6 por 100 y otro de 12 por 100. 
H i ñ a s d e C á r m e n e s . — C o n este t i -
tulo y un capital de cuatro millones de 
pesetas se b.a constituido en Gijón una 
nueva filial del Crédi to Industrial Gijo -
nés, cuyo objeto se rá la exp lo tac ión de 
ios yacimientos de cobalto, n íquel y co* 
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bre existentes en Vil lanueva de Ponte-
dol (León), en los que durante los úl t imos 
meses ha hecho trabajos de inves t igac ión 
y reconocimiento la Sociedad fundadora. 
A l t o s H o r n o s d e V i z c a y a , - L a 
si tuación de esta gran Empresa s iderúr-
gica es floreciente y , como ninguna 
otra, sólida, según puede apreciarse por 
las siguientes cifras de su balance, cerra 
do el 31 de Diciembre de 1902: 
ACTIVO 
Caja y Bancos 
Cartera 
Compradores deudores.. . . . 
Existencias realizables . . H 
Capital inmovilizado, terre 
nos, inmuebles, m á q u i n a s , 
material 
PASIVO 
Pesetas 
Acciones 
Obligaciones. . . . 
Pagos exigibles. 
1.147.838 
1.446.116 
3 424 729 
6 489.031 
44.865.883 
57.3¿3.5y7 
32.750 000 
12.487.000 
2.800.542 
48.037.542 
. No figuran en su activo las minas, cuyo 
dominio ú t i l tienen los Altos Hornos, y, 
sin embargo, constituyen qu izá la base 
más segura y positiva de los grandes be-
neficios que realiza esta Sociedad. Por 
eso han fracasado algunas empresas simi-
lares en España , y las que existen no po-
d r á n alcanzar el grado de prosperidad 
que ésta, si les falta la base: la explota-
ción por su cuenta de las minas produc-
toras del hierro que han de fundir y ela-
borar. 
Son dos negocios que se completan: el 
de la exp lo tac ión de las minas y el de fa-
bricación. 
Sólo asi se explica que los Altos Hor-
nos de Vizcaya realicen las utilidades 
que figuran en la Memoria de 1902, le ída 
á los accionistas el 27 de A b r i l ú l t imo. 
Sin contar las 1.659.198 y 1.062.657 pe-
setas que con cargo al fondo de renova-
ción se han invert ido en las fábricas de 
Baracaldo y de Sestao, y en renovar va-
rias instalaciones, los beneficios conse 
guidos en el año alcanzan la respetable 
suma de 10.437.396,13 pesetas; deducidas 
2.7'i2.224,59 por iutereses, amortizacio-
nes gastos, etc., queda una uti l idad l i -
quida de 7.665.171,54 pesetas; que repre-
senta más del 23 por 100 del capital ac-
ciones. 
Dichos beneficios han tenido esta dis-
t r ibución: 
Pesetas. 
Dividendo de 75 pesetas á 
las acciones (15 por 100)... 4.912.500 
Fondo de previs ión 1.372.940,67 
Fondo de reserva 766.517,15 
A l Consejo de administra-
ción 613.213,72 
Total 7.665 171,54 
* 
* * 
S o c i e d a d « D u r o F e l g ü e r a » . — De 
la Memoria á los accionistas el 30 de 
A b r i l ú l t imo, resulta que, si bien esta 
Sociedad podrá alcanzar considerables 
beneficios en el porvenir, por ahora, a l 
menos, no se han confirmado las hala-
g ü e ñ a s profecías que se hac ían en el año 
pasado para el presente. 
A l terminar el ejercicio social de 1901 
el capital de la Sociedad era de 11 500.000 
pesetas. En v i r tud de los acuerdos de la 
Junta general extraordinaria de 15 de 
Knero de 1902, dicho capital se amplio 
á 32.500.000 pesetas, representado por 
65.000 acciones al portador, de 500 pese-
tas nominales cada una, completamente 
liberadas. 
Con el importe de las 37.583 acciones 
entregadas en el ejercicio de 1902 á los 
señores accionistas de las 42.000 recien-
temente creadas, ó sea 18 791.500 pesetas, 
se ha atendido al pago de las diferentes 
aportaciones, impuestos y demás gastos 
de cons t i tuc ión de la Sociedad. 
En dicha Junta extraordinaria se auto-
rizó al Consejo para emitir 12 000 obliga-
ciones de 500 pesetas al 5 por 100; pero 
no ha hecho uso de ta l a u t o r i z a c i ó n . 
Ha organizado sus servicios, dividién-
dolos en tres secciones: de fabr icación, 
de construcción y de minas. 
L a sección de fabricación ha tenido 
esta producción: cok, 17.294 toneladas; 
lingote de fundición, 15.156; hierro pu 
delado, 9.797; l ingote de acero, 12.295; 
hierros y aceros laminados, 15.55:3. 
De los hierros y aceros laminados se 
vendieron durante el año 14.295 tonela-
das, y empleado en la sección de cons-
t rucc ión 1.580; en la de fabricación, 363, 
y en la de minas, 182, que forman un to-
ta l de 16.420 toneladas. 
La sección de construcción ha ofrecido 
estos resultados: fundición de «Vega», 
1106 toneladas; idem de tube r í a vertical 
y piezas varias, 3.212, y además se han 
ejecutado obras de ca ldere r ía por pesetas 
973.276,46, de las que estaban liquidadas 
al terminar el ejercicio, 311.988,86. 
El ca rbón bruto producido en sus minas 
se elevó á 172.000 toneladas, 40.000 más 
que en 1901; pero en su clasificación y 
lavado tuvo una merma de 29.540 tone-
ladas, con lo cual el ca rbón realmente 
producido en el año 1602 fué de 142.460 
toneladas, quedándo le una existencia en 
ñ n de Diciembre, de 12 309. 
De las tres secciones, sólo la de cons-
trucciones salda con beneficios, consis-
tentes en 107 814,74; las otras dos lo sal 
dan con pérd ida de 126 575,17 la de fa-
bricación y de 11.178,87 la de minas, com-
pletando otras atenciones el déficit total 
del año que, como hemos dicho, alcanza 
la cifra de 327.787,42 pesetas. 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA EL 
RÉGIMEN 1>E L A MINERÍA 
y Rea! decreto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
tabla para ha l la r el impor te de los 
depós i to s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de ma te r i a l , etc., etc. 
Precio en toda España : 1,^5 pesetas. 
Grandes descuentos á los libreros. 
Se s i rven pedidos en la A d m i n i s t r a -
c ión del BOLETÍN MINERO Y COMER-
CIAL , Serrano, 36, M a d r i d . 
C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Hulleras de T u r ó n » , Bilbao. Ha acor-
dado repartir á 15 pesetas por cupón nú-
mero 2 de sus acciones á cuenta de las 
utilidades obtenidas en el ejercicio de 
1902, y cuyo pago será efectuado por el 
Banco de Comercio, á. partir del día 15 del 
corriente mes. 
«Compañía de los ferrocarriles de Me-
dina del Campo á Zamora y de Orense á 
Vigo». - Ha acordado pagar 10 pesetas á 
cada obligación de las primitivas por el 
ejercicio de 1902; y hab iéndose repartido 
ya á cuenta del mismo 5 pesetas, se pro-
cede desde el d ía 1.° de Mayo al pago de 
las 5 pesetas restantes por obligación, me-
diante entrega del cupón 46. 
«Sociedad a n ó n i m a La Austríacas», San • 
tander.—A par t i r del 5 de los corrientes 
se satisface á los señores accionistas en 
los Bancos locales y en el domicilio de la 
Sociedad, un 4 por 100 como complemento 
de beneficios en el ejercicio del año 1901. 
«Sociedad Casino de San Sebas t ián » — 
Avisa que desde 1.° de Mayo se paga en 
las oficinas de los Sres. Brunet y C.a, 25 
pesetas por cupón núm. 2 de las acciones 
de esta Sociedad. 
«Sociedad Hulleras del Tor io , Hulleras 
de M a t a l l a n a » . - L o s poseedores de accio-
nes de dicha Sociedad que se hallen al 
corriente en el pago del 40 por 100 de los 
dividendos pasivos, se s e rv i r án remit ir en 
el plazo más breve la relación de sus res 
pectivas acciones, expresando la numera-
ción de las mismas, á la gerencia de la 
Sociedad, Campa de Albia, num, 1, Bi l 
bao, para que se extiendan los resguar-
dos, por los cuales h a i de ser aquél las 
canjeadas. 
«Sociedad anón ima Cobres de Ruesga, 
Bilbao». —Pide á los señores accioniscas 
un dividendo pasivo de 10 por 100, que 
deberán hacer efectivo mitad del 10 al 15 
del presente mes, y la otra mitad del 10 
al 15 del p róx imo mes de Junio. 
Juntas generales. 
15 de Mayo (extraordinaria).—Seguros 
«El Día».—Calle de San Francisco, 10, 
Cartagena. 
15 de Mayo (extraordinaria). - «Socie-
dad española de fabr icación y transpor-
tes fúnebres». - Desengaño , 10, Madrid . 
16 de Mayo (ext raordinar ia) .—«Compa-
ñía del ferrocarri l Cantábr ico».—Cádiz , 
3, Santander. 
16 de Mayo (ordinaria). - «Banco Hipo-
tecario de España» . -Paseo de Recole-
tos, 12, Madrid. 
19 de Mayo (ordinaria). — «Unión Espa-
ñola de Explosivos». —Banco Castellano, 
Valladolid. 
20 de Mayo (ordinar ia) .—«Sociedad de 
Electricidad del Pacífico». Pacífico, 50, 
Madrid. 
20 de Mayo (ordinaria y extraordina-
r ia) .—«Tranvía de Estaciones y Mercados 
de M a d r i d » . - N ú ñ e z de Balboa, 12, Ma-
dr id . 
20 de Mayo (ext raord inar ia ) .—«El ade-
lanto en aparatos eléctricos». -Gonzalo 
de Córdoba, 8, Madrid. 
22 de Mayo (ex t raord inar ia ) .—«Unión 
de empresarios de pompas fúnebres».— 
Galileo, 3 i , Madrid. 
23 de Mayo (ordinaria). —«La Unión 
Hullera y M e t a l ú r g i c a de Asturias».—Al-
calá, 49 cuadruplicado, tercero izquierda, 
Madrid. 
25 de Mayo (ordinaria). «Sociedad ge-
neral de anuncios de España» .—Rué Dro-
not, Pa r í s . 
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25 de Mayo (ordinaria). — «Eléctr ica 
Madr i leña de Tracc ión».—Domici l io so-
cial, ¿alie de A l c á n t a r a , Madrid. 
26 de Mayo (ordinar ia) , - «Compañía 
del ferrocarril de San J u l i á n de Musques 
á Castro Urdiales y Tras lav iña» .—Car re -
ra de San J e r ó n i m o , 43, Madrid. 
29 de Mayo (extraordinaria) - «Socie-
dad s iderúrg ica anda luza» .—Beato Diego 
de Cádiz, 12, Cádiz . 
30 de Mayo (ordinaria). - Minera «La 
Unión».—Oficinas de la Compañía Meta-
lúrgica , Mazar rón . 
30 de Mayo ( o r d i n a r i a ) . - « Compañía 
Meta lúrg ica de Mazar rón» . — Domicilio 
social, Puerto de Maza r rón . 
A z n a l c o l l a r á C a m a s y S e v i l l a . 
La Compañía Gaditana de Minas que ex-
plota el coto Caridad, de pir i ta ferroeo-
briza, t e r m i n a r á pronto la const rucción 
de este ferrocarril , que ha de dar salida 
á sus productos. 
En el corriente año se t e r m i n a r á n los 
trabajos de exp lanac ión , y el primer 
trozo, de 29 ki lómetros , comprendidos 
entre el origen de la l ínea y la estación 
de Camas, del ferrocarri l de Sevilla á 
Huelva, ha sido ya adjudicado al contra-
tista D. J o s é A l c á n t a r a . 
F e r r o c a r r i l d e M o l l e m s a á B a -
l a g u e r . — E n T é r m e n s han principiado 
las obras de exp lanac ión de esta linea, 
en su sección de la Azucarera del Segre 
á Balaguer, pasando por Vallfogona y 
siguiendo la margen izquierda del río 
Segre. 
L a Compañía se propone, s egún dicen, 
llevar con gran actividad las obras, á fin 
de que pueda utilizarse el ferrocarril en 
la p róx ima c a m p a ñ a para la conducción 
de remolacha. 
B e c a n d a c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i -
l e s e n e l p r i m e r t r i m e s t r e d e l 
a ñ o a c t u a l . Los resultados obtenidos 
desde 1.° de Enero hasta 31 de Marzo del 
presente año por las seis principales 
Compañías de ferrocarriles de España , es 
satisfactorio, según se deduce de las si-
guientes cifras: 
. En el indicado período, la Compañía 
del Norte ha recaudado 24.944.904 pese-
tas, con aumento de 1.450.636 pesetas so-
bre los tres primeros meses de 1902; la de 
Madrid á Zaragoza y Alicante había ob 
tenido un ingreso de 24.518 121 pesetas, 
con 1.797.028 pesetas de aumento; los fe-
rrocarriles Andaluces 232.355 pesetas de 
mayor ingreso, con una recandaciói i de 
5.364.010 pesetas; Madrid Cáceres-Por tu-
gal y Oeste, registraban ingresos de 
1.700 000 pesetas en números redondos, 
con acrecentamiento de 200.000 pesetas 
sobre igual período del año anterior; 
Zafra á Huelva ofrece una diferencia en 
más de 110 966 pesetas, con una recauda-
ción de 586.874 pesetas; y. por úl t imo, la 
Compañía del Sur de E s p a ñ a había ob'e-
nido 1.C31.460 pesetas de producto, mayor 
en 205 385 pesetas que el de los mismos 
meses de 1902. 
Las seis Compañías mencionadas dan, 
pues, un ingreso total para los tres cita-
dos meses, de 58.175 369 pesetas, con 
aumento de 3.996.372 pesetas sobre el 
producto alcanzado en el primer trimes-
t r e de 1902, 
^ I n v e n c i o n e s y 
p e r f e c c i o n a m i e n t o s , -i^-
A p a r a t o H o t c h i s s , p a r a i m p e -
d i r l a s i n c r u s t a c i o n e s e n l a s c a l -
d e r a s d e v a p o r . - Nuestro grabado re-
presenta este ii.teresante aparato, muy 
empleado para impedir la formación de 
incrustaciones en las calderas, pues re 
coge las espumas que se forman. 
Consiste en la esfera o, de fundición, 
colocada encima de la caldera .9, que está 
en comunicación por c con los dos tubos 
m m', de los cuales éste es más corto y 
kilogramos á 6,8 k g . por kilogramo de 
carbón . 
E i i s u yow r e c i e n t e s d e c a l o r í f u -
g o s — E l Sr. Stott ha hecho ensayos con 
ciertas materias des t inadasá aislar las ca-
nalizaciones de vapor, á fin de averiguar 
cuáles son las que r e ú n e n mejores condi 
clones desde el punto de vista económico, 
de cuyos resultados da cuenta L a Na tu -
raleza Se ensayaron 21 materias diferen-
tes (carbonato de magnesia, papel de 
amianto, talco, etc.), casi todas incom 
bustibles, y para apreciar su efecto cu-
brió Stott con las substancias qne trataba-
de ensayar u n tubo de hierro de 60 me-
tros de longitud, colocado en un recinto 
termina en el embudo 7i; el tubo m ter 
mina cerca del fondo de la caldera. La 
esfera a lleva además el tubo b, con llave 
para dar salida al aire y á los gases. El 
embudo h viene á estar situado en el ex-
tremo posterior de la caldera y dispuesto 
de modo que su borde inferior correspon 
da a l n ivel superior mínimo que puede 
tener el agua en el inter ior de la caldera 
y su borde superior que venga á la altura 
del nivel superior m á x i m o de la misma 
agua. 
Se comprende, pues, de este m ido, que 
la presión h a r á subir por A y m las espu-
mas, que c a e r á n en a y se v a c i a r á n por 
d y e. 
Para hacer funcionar el aparato, se 
llena a y se enciende la caldera, de modo 
que se establezca ya d;3sde un principio 
la c i rculación. La llave e se abre cada 
cuatro ó seis horas para vaciar a. 
Aunque á primera vista parezca que 
una m á q u i n a en estas condiciones no es 
desincrustante, ba s t a r á fijarse, para con 
vencerse de lo contrario, en que la mayor 
parte de las impurezas que forman espu-
ma y la son recogidas, contribuyen á la 
formación de incrustaciones, en caso de 
depositarse. Tanto es asi que, s e g ú n en-
sayos practicados en una ba t e r í a de nue-
ve calderas, el empleo de este extractor 
de espumas eleva la vapor izac ión de 5,7 
de temperatura constante y a l que calen-
taba el paso de una corriente e léc t r ica . 
Estaba el tubo dividido en secciones de 
4m,50, cuya resistencia hab ía sido medida 
previamente, y pequeños intervalos ais-
ladores de 60 cent ímet ros separaban las 
secciones para evitar la comunicación re-
c íproca del calor. En cada una de és tas 
cerraba una corriente, y podía medirse la 
diferencia de potencial, y por consiguien-
te, de la temperatura, re lac ionándolo lue-
go con el coeficiente de va r i ac ión de la 
resistencia antes medido. 
Establecido el equilibrio de la tempera-
tura (lo que e x i g í a diez horas lo menos, 
d e t e r m i n á b a s e el calor disipado por el 
n ú m e r o de vatios perdidos en cada sec-
ción . 
Considera el autor que si se totaliza el 
gasto hecho en el calor ífugo, el precio 
del combustible correspondiente á la pér-
dida de calor y el i n t e r é s del capital em-
pleados en las calderas que suminiscrau 
el vapor correspondiente á esta pé rd ida , 
es evidente que el calorífugo más econó-
mico se rá aquel que para la durac ión ga-
rantizada dé un mín imo. El espesor que 
ha de adoptarse depende de lo que haya 
de durar el empleo, ya que en la fábrica 
de electricidad del t r a n v í a de Manhattan, 
donde se hab ían garantizado los calorífu-
gos por diez años , el gasto total era de 
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cerca de 260.000 francos con 25 mi l íme-
tros de espesor y 190.000 francos con 75 
mil ímetros de espesor, ó sea una econo-
mía de 70.000 francos en este ú l t imo caso, 
lo que da 7,000 al a ñ o , es decir, el i n t e r é s 
de un capital de 140.000 francos como 
compensación del mayor coste de la en-
volvente aisladora. 
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A l a v a . 
En el té rmino municipal de L a g r á n , 
D . Jacinto López ha solicitado 12 Perte-
nencias mineras con el nombre de «Cual 
Será», asfalto y betunes. 
A l b a c e t e . 
En el t é rmino municipal de Ossa de 
Montiel , D. Alfredo Calderón Cases ha 
solicitado 9 pertenencias mineras con el 
nombre de «Los Do§ Amigos», hierro. 
Bada joz . 
En el t é rmino municipal de Azuaga, 
D. Rafael Gómez del Castillo, ha solicita-
do 21 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Esperanza», hierro; D. J o s é Mu-
ñoz de la Gala, 12 con el de l a «Osa», hie-
.rro; en el de Cabeza del Buey, D. Anto-
nio J u l i á n Mart ínez, 12 con el de «Virgen 
de los Dolores», plomo; en el de Cabeza 
de León, D. Juan S. Macdogall, 18 con el 
de« Madroño»., hierro; en el de Granja de 
Torrehermosa, D . Victoriano Rudilla 
Prieto, 18 con el de «El Amigos hierro; 
en el de Rivera del Ereme, D. J e s ú s Sal-
guero Gómez, 12 con el de «María Dolo 
res» , hierro; en el de Castuera, D. Lo-
renzo Pé rez Peña , 9 con el de «Conchi 
t a» , hierro»; 25 con el de «Germán», hie-
r ro , y 51 con el de «Pilar», hierro. 
B a r c e l o n a . 
En el t é rmino municipal de Santa Co-
loma de Gramanet, D. José Bernich Moré 
ha solicitado 70 pertenencias mineras con 
el nombre de «Tres Amigos», hierro. 
B u r g o s . 
En el t é rmino municipal de Alfoz de 
Santa Gueiea, D. Bonifacio C a s t a ñ e d a ha 
solicitado 20 pertenencias mineras con el 
nombre de «San Lorenzo», greda hull í fe-
ra; en el de Montijano. D. José de A n t i -
g u i , 154 con el de «Carmen», l igni to . 
C á d i z . 
En el t é rmino municipal de Puerto 
Real, D. Manuel C. González ha solici-
tado 36 pertenencias mineras con el nom-
bre de «La Marina», hierro. 
C a s t e l l ó n . 
En el término municipal de Teresa, Don 
Honorio Yiach Muñoz ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Esperanza», carb in ; en el de Chovar, 
D. José Granell Andrés , 4 con el de «La 
Estrella Verde», hierro; en el deSegorbe, 
D. Francisco Martí Viloria, 12 con el de 
«El Sa lvador» , hierro. 
C iudad Rea l . 
En el té rmino municipal de Hinojosas 
de Calatrava, D. Ruperto Picazo ha soli-
citado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Santa Elena», plomo; en el 
de Abenójar , D. Vicente Andrade Gómez, 
12 con el de «Santa Joaquina» , plomo. 
En el t é rmino municipal de Balleste-
ros, D. Leopoldo Centeno J i m é n e z ha so 
licitado 90 pertenencias mineras con el 
nombre de ^-Blanca», manganeso; en el 
de Ciudad Real, 70 con el de «Las Dos 
Hermanas» , manganeso, y 71 con el de 
«María», manganeso. 
C ó r d o b a . 
En el t é rmino municipal de Obejo, Don 
Ricardo Martel F e r n á n d e z ha solicitado 16 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Agradec ida» , hulla. 
En el t é rmino municipal de Espiel, Don 
Carlos Gómez del Valle ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Los dos amigos», de antimonio; en el de 
Montoro, D. Pedro Castilla Lara, 12 con 
el de «Ampliación á la Estre l la», plomo; 
D. Francisco Criado, 12 con el de «Nati-
vitú», plomo. 
C o r u f l a . 
En el t é r m i n o municipal de Mazaricoa 
D. Etienne Bertrand ha denunciado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Amelia», wolf ran . 
En el t é rmino municipal de Santiago, 
D. Francisco Es tévez Yáñez ha solicitado 
12 pertenencias mineras con el nombre 
de «Pepi ta» , de mineral de hierro. 
G u i p ú z c o a . 
En el t é rmino munic ipal de Andoain, 
D. Luis A y e s t e r á n Irazueta ha solicitado 
21 pertenencias mineras con el nombre 
de «Teresacho», hierro; en el de Eldua-
y en y B e r á s t e g u i , D. Marcia l Guereca, 20 
con el de «2.a ampl iac ión á Aumento á 
Animas», hierro; en el de Elgoibar, don 
José Lino de Ul iba r r i , 13 con el de «San 
Antonio de P a d u a » , plomo; en el de I rún , 
D. José Arana Díaz, demas ía con el de 
«Timoteo», hierro; en el de Oña te , don 
Prudencio I tu r r ino , 11 con el de «Nuestra 
Señora de los Dolores», zinc y plomo: en 
el d e A m é z q u e t a , D. Ricardo Coita Arana, 
demasía con el de «Demasía á Sofía», hie-
rro; en el de Asteasu, D. Santiago Alqui-
zalete, 25 pertenencias con el de «Paca», 
l ignito; en el de Elgoibar, D. José Lino 
Ur ibar r i , 8 con el de «San Francisco de 
Asís», plomo; en el de O ñ a t e , D. Enrique 
Uriarte, 40 con el de «San Vicente Fe-
r rer» , zinc y plomo. 
H u e l v a . 
En el t é rmino municipal de Almonaster 
la Real, D. Aurelio Llaviana Barrera ha 
solicitado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «San Dionisio», de mineral de 
hierro; en el de Cala, D. Guillermo Rodi-
ger, 60 con el de «El Moro», hierro; en el 
de Cartagena, D. Guillermo Scott, 8 con 
el de «El Descanso», hierro; en el de H i -
guera, f) . M-inuel de Mata Muñoz, 24 con 
el de «San Ricardo», plomo; en el de 
Santa Olaya, D. Esteban León Depetre, 
18 con el de «Las Ba te r ías» , hierro; 16 
con el de «La F r a n c i s c a n a » , hierro; en el 
de Valverde del Camino, D. Manuel Arro-
yo Lorca, 4 con el de «Santa Lucía», hie-
rro; en el de Zufre, D. Esteban León De-
petre, con el de ««Atidrea», hierro; 18 
con el de «La Antoría», hierro; D. José 
Palomares Vela, 12 con el de «El Car-
men», y D. Esteban León Depetre, 27 con 
el de «La Duquesa» . 
En el t é rmino municipal de Cartagena 
la Sociedad anónima minera «La Hispa-
lense» ha denunciado 26 pertenencias mi-
neras con el nombre de «La Hinspalense», 
cobre; en el de Zufre, D. Esteban León 
Depetre, 18 con el de «La P a r e n t e r a » , 
hierro. 
J a é n . 
En el t é r m i n o municipal de Santa Ele-
na, la Real Compañía Asturiana ha soli-
citado una d e m a s í a minera con el nombre 
de «San Gabrie l» , plomo; en el de Bélmez 
de la Moraleda, D. Eduardo Amador Ru-
bio, 171 con el de «San José», ca rbón; en 
el de Torredelcampo, D. Enrique Vacai 
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Esqueta, 14 con el de «San Bartolomé», 
hierro; D. Manuel López Barajas, 23 con 
el de «San Franc isco» , hierro; en el de 
Torredonjimeno, D. Tomás Cobos Varo-
na, 36 con el de «Conchita», hierro; en el 
de Villardompardo, D. Enrique Vacas Es-
queta, 12 con el de «San Enr ique» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Carolina, 
D. Adolfo G i l Prieto ha solicitado 12 per-
tenencias mineras con el nombre de «Am-
pliación A Santa J u a n a » , de mineral de 
plomo; en el de Úbeda, I ) . Juan Nava-
rrete Fuentes, 12 con el de «María A n -
drea», hierro. 
L e ó n . 
En el t é rmino municipal de Fonferra-
da, D. Luis Broussoux ha solicitado 36 
pertenencias mineras con el nombre de 
«La Bordela ixe», hierro; en el de Val 
deón, D. Federico Echeva r r í a , 22 con el 
de «Previsora», hierro y otros; en el de 
Boca de Huergano, D. Fé l ix Gu t i é r r ez 
Gut ié r rez , 12 con el de «Luisito», antimo-
nio; en el de Boñar , D. Luis Villate Co-
r ra lón , 207 con el de «Don Lucas», hulla. 
L é r i d a . 
En el t é r m i n o municipal de Fórnols , 
D. Antonio Borrel P iqué ha solicitado 12 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Josefina», ca rbón; en el de Prats ySamp 
sor, D. Francisco F e r m e n t é Gorreta, 11 
con el de «Francisca», l ign i to . 
En el t é rmino municipal de Granja de 
Escarpe, D. Domingo Boran A r a g ü e s ha 
solicitado 24 pertenencias mineras con el 
nombre de «Encarnac ión» , de l ign i to . 
L o g r o ñ o . 
En el t é rmino municipal de Agui la r del 
Río Alhama, D. Juan J o s é Echeva r r í a ha 
solicitado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Ger t rudis» , hierro; 12 con el 
de «María», y 12 con el de «Sarah», hie-
rro; en el de Ventosa, D. Pío Ameliva 
Agui l lo , 25 con el de «Fidel», hierro; 30 
con el de «Peña P la ta» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Agoncillo 
y Alcanadre, D. Vicente Garc ía Sáenz ha 
solicitado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Bar run ta» , de sal; en el de 
Cañas , D. Calixto Lejarraga, 4 con el de 
«Benedicta», hierro; en el de Daroca, Don 
Alejo Lepine Gary. 18 con el de «Prima-
vera», hierro; en el de Entrena, D. Mi-
guel Ulecia S á e n z , 12 con el de «Paula» , 
hierro; en el de Haro, D. J o a q u í n Amela 
Gasulla, 36 con el .de «Enr ique» , hierro; 
en el de Pradil lo, D. Emilio Carrasco, 15 
con el de «Apolo», hierro; e n e l d o V i -
llalba de Rioja, 18, D. Cesáreo Torreci l la 
Carranora, con el de «San José». 
L u g o . 
En el t é rmino municipal de Incio, Don 
José Mar ía Lindón ha solicitado 12 perte-
nencias mineras con el nombre de «Mari 
Pepe» , carbonato de cobre. 
M u r c i a . 
En el t é r m i n o municipal de Lorca, Don 
Rafael Solera ha solicitado 12 pertenen-
cias mineras con el nombre de «Carmen», 
hierro; D. José Wandosfl i Calvache, 24 
con el de «Dos Hermanas» , hierro; don 
Juan Ruiz de Egea, 22 con el de «San Ma-
nuel», hierro; en el de Mazar rón , D. Ma-
nuel Garc ía Balsalobre, 90 con el de «Se-
gunda Morera», hierro; en el de Lorca, 
D . Antonio Gaba r rón , 11 con el de «Adol-
fo», hierro; 40 con el de «Mariano», hie-
rro; en el de Mazar rón , D. Andrés Crespo 
Belmar, 12 con el de «Los Doce Apóstoles», 
hierro; D. Manuel Garc í a Balsalobre, 15 
» V J , d e <<SegUT;da Vicenta», hierro; don 
José Maestre Pérez , 8 con el de «Segundo 
Manzanares» , hierro. 
En el t é rmino municipal de Calasparra, 
D. Juan Caballero ha solicitado 16 perte-
nencias con el nombre de «Mi Suer te» , de 
carbón; en el de Cartagena, D. Juan Ruiz 
Egea, 14 con el de «La vida es sueño», 
hierro; en el de Mazarrón, D. Pedro Gon-
zález Garrido. 9 con el de «Marta», hie-
rro; D. José Barcelona Garc ía , 16 con el 
de «La Segunda Impensada» , hierro. 
Orense. 
En el t é rmino municipal de I r i go , Don 
José González Estévez ha solicitado 50 
pertenencias mineras con el nombre de 
«Dos Celias», p i r i ta arsenical. 
En el té rmino municipal de Lobera, Don 
Pedro F e r n á n d e z F e r n á n d e z ha solicita-
do 110 pertenencias mineras con el nom-
bre de «Pedro», de pi r i ta arsenical'. 
P a l è n c i a . 
En el t é rmino municipal de Barruelo 
de San tu l l án ha solicitado 112 pertenen-
cias mineras con el nombre de «Carme-
l ina», hul la . 
Sa l amanca . 
En el t é rmino municipal de Casas del 
Conde, D. Uafael Sánchez Garc ía ha soli-
citado 50 pertenencias mineras con el 
nombre de «Joaquina» , hierro; en el de 
Miranda del Cas t aña r , 50 con el de «Don 
Eladio», hierro. 
En el t é rmino municipal de Barrueco-
pardo, D. Pedro Roblado Serrano ha soli 
citado 16 pertenencias mineras con el 
nombre de «María Concepción», de hie-
rro; en el de Lumbrales, l . \ Anacleto Mé-
rida, 12 con el de «Antoñín», hierro; en 
el de Sotoserrano, D. Leopoldo Escolar, 
42 con el de «Victoria», hierro; en el de 
Valero, D. Alfredo Vasconcellos, 100 con 
el de «Eusebia», carbón; en el de Valero 
y San Miguel, D- J o a q u í n Garc ía Salicio, 
268, carbón. 
S a n t a n d e r . 
En el t é rmino municipal de Ampuero, 
D . Juan Barreo ha solicitado 12 pertenen-
cias mineras con el nombre de «Los Tres 
Amigos», hierro y otros; en el de Cabezón 
de la Sal y Mazcuerra, D. Francisco Pérez , 
78 con el de «La Cuña» , l igni to ; en el de 
Camargo, los Sres. W i l l i a m Baird, Compa-
ñ ía Limi ted , demas ía con el nombre de 
«Demasía á Marga r i t a» , hierro; en el de 
Campóo de Suso, D. Ar tu ro Is la , 21 con el 
de «Fra te rn idad» , hierro; en el de Esca-
lante, D. José Ayl lón , 12 con el de «La Es-
trella Pola r» , magnesia; en el de L ié rga -
nes, D. Marcelino Carrera, 24 con el de 
«Luciana», piri la hierro; en el de Maze-
neiras, D. Rafael Corral, 103 con el de 
«Aumento á Sal inas», l ign i to ; 12 con el de 
«Salina», sal y agua salada; en el de Las 
Rozas, I ) . Ju l i án Sáinz, 30 con el de «Car-
men», hierro; en el de P e ñ a r r u b i a , don 
Adof Huelle, 16 con el de «San Antonio» , 
calamina; en el de Pié lagos , D . Antonio 
Bolado, 33 con el de «Virgen de Lourdes», 
carbón; en el de Santander, D . J o s é Ar-
gos Azcona, 16 coa el de «Concepción», 
hierro; Doña Eloísa López, demas ía con 
el de «L emasia á Elisa», hierro; D. Anto-
nio Ruiz de Vebsco, 18 con el de «Peña-
castillo>, hierro; en el de Valdá l iga , don 
Eduardo Tél lez , 141 con el de «Alicia», 
sal; D. Manuel Diez, 44 con el de «Impe-
rial», sal; en el de Astillero, D. Eulogio 
Lanzarote, i2 con el de «La Arcillosa», 
hierro; en el de Camargo, D. Guillermo 
Mac-Lennan, 50 con el de «Maruja», hie-
rro; en el de Enmedio, D. Ju l i án Fernán-
dez, 190 con el de «Eulal ia», hierro; en el 
de Mazcuerras, D. Francisco P é r e z , 74 
con el de «Reservada» , l igni to; D. José 
Montero, 30 con el de «Salinas», l ign i to ; 
en el d« Rasines, D Juan López Tafal l , 5 
con el de «Inés», hierro; en el de Reocín , 
D. Manuel Casado, 390 con el de «El Bu-
reo», hierro; 363 con el de «Campos de 
Es t rada» , hierro; en el de Vega de Liéba-
no, D. José Mazarriegos, 20 con el de 
«Pepito», hierro. 
En el t é rmino municipal de Mazcue-
rras, D. Emiliano Galdós ha solicitado 40 
pertenencias mineras con el nombre de 
<.-Javiera», hul la ; en el de Suances, Don 
Antonio González , 12 con el de «Cantá-
brico», hierro. 
V i z c a y a . 
En el t é rmino municipal de Abanto y 
Cié rvana , D. Antonio Valdivieso ha soli-
citado 12 pertenencias mineras con el 
nombre de «Pr imera» , hierro, y 9 con el de 
«Segunda» , hierro; en el de Axpe y Ma-
rrana, D . José Garay Bilbao, 18 con el de 
«San José», hierro; en el de Bilbao, Don 
Manuel de Agui r re , 12 con el de «Manue-
la^, hierro; D. Severiano Pizarra Sacris-
t án , 5 con el de «Sacris tán», hierro; en el 
de Ceanuri, D. Lorenzo Pérez Peña , 32 
con el de «Anita», hierro; en el de Galdá-
cano, D. Fé l ix de Ysusuri, 6 con el de 
«Aumento á Luisi to», hierro; D. Juan Go-
niz, 6 con el de «Margar i ta» , hierro; en e l 
de San J u l i á n de Musques, D . Manuel 
Peñónor i , 6 con el de «Precaución», 
hierro. 
L a s g r a n d e s p r o f u n d i d a d e s d e l 
mar .—Se tiene casi la seguridad de que 
la mayor profundidad del Medi te r ráneo 
es de 3.500 metros. En el At lánt ico sólo 
muy rara vez excede algo de 6.000, en 
c e n t r á n d o s e las mayores depresiones en 
el Pacífico. 
Se conocen actualmente 43 grandes 
profundidades submarinas: 2 i en el Pací -
fico, 15 en el A t l án t i co , 3 en el Océano 
Indico y 1 en los mares An tá r t i co s , ha-
biendo probado los sondeos, que de 8 de 
ellos miden más de 7.200 metros. En la 
depres ión de Aldr ich , al E. de las islas 
Kermadec (Pacifico meridional), se ha iré 
gistrado la profundidad de 9.429 metros, 
que es la mayor hasta ahora conocida y 
excede á las más elevadas altitudes de 
los continentes, pues sabido es que el pico 
más alto del Himalaya está á 8 840 me-
tros sobre el nivel del mar. Entre este 
pico y el fondo de aquel abismo submari-
no, hay, pues, un desnivel de 18.269 me-
tros, que seña la la m á x i m a diferencia de 
a l t i tud del planeta que habitamos. 
IÍOS e n d o s o s d e g i r o s . - Por Real 
orden de 20 de A b r i l úl t imo ha declarado 
"il Ministerio de Hacienda que los docu-
mentos de gi ro y transmisiones de los 
mismos no e s t án sujetos al impuesto de 
derechos reales, como creía la oficina l i -
quidadora de Madrid,dando una interpre 
tac ión extensiva á la ley del impuesto. 
* • * 
O r o d e R o d a l q u i i a r . —Leemos en 
la Gaceta Minera, de Cartagena: 
«Junto á cabo de Gata, en el paraje de 
Rodalquiiar, viene siendo, hace años ob-
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jeto de rebuscas y ensayos, un cuarzo 
que, en forma de filón, aflora á la super-
ficie y que contiene oro nativo. 
Lo único de positivo que hasta la fecha 
hemos conocido acerca del hecho citado, 
es que, comprado el cuarzo por la Com-
p a ñ i a Meta lú rg ica de M a z a r r ó n , ha ob 
tenido las barras de plomo con ocho gra-
mos de oro. De una remesa de las citadas 
barras, se han ex t ra ído en Francfort, por 
la desaurif icación, 7 kilogramos de oro, 
que ha pagado à la Me*a lú rg i ra al precio 
del oro en barras, con descuento de 15 
por 100. 
Ampliando nuestra información, veni 
mos a obtener el precio del oro contenido 
en el plomo, sabiendo que el mínimo que 
se paga es dos gramos por barra, y que 
el tanto por ciento por descuento de des 
aurificación es siempre inversamente pro-
porcional al oro contenido 
Creemos que con las muestras dadas 
ahora por el cuarzo que en Rodalquilar 
se encuentra, bien merece aquel paraje 
se le haga objeto de serias investigacio-
nes.» 
£ 1 p l a t i n o e n l o s JEs tados U n i -
dos.—Es sabido que el platino es un me-
ta l muy raro y que se extrae, casi en su 
totalidad, de los montes Urales. Su esca-
sez ha hecho que su precio se haya ele-
vado considerablemente, man ten i éndose 
así desde a lgún tiempo, lo que ha aumen-
tado el empeño ei} descubrir nuevos yaci-
mientos. S e g ú n noticias recientes, se aca-
ban de descubrir yacimientos de platino 
en los Estados Unidos, en el Estado de 
Washington, cerca de Princetown, y en 
la mina llamada Olympia, cerca del mon 
te Kennedy Por otra parte, se afirma 
que el oro de Yukon contiene una fuerte 
proporción de ese metal, y que los mine-
ros, en su ignorancia, han t irado, como 
cosa sin valor, las pepitas y arenas, que 
representaban en conjunto un valor im-
portante. 
* 
* * 
L i g a d e d e f e n s a d e a c c i o n i s -
t a s y o b l i g a c i o n i s t a s d e S o c i e -
d a d e s a n ó n i m a s . - La L i g a de de-
fen-a de accionistas y obligacionistas de 
Sociedades anón imas , ha celebrado su 
primera Junta general en las oficinas de 
E l Economista Hispano-Americano, 
Dada cuenta por la Junta organiza-
dora de los trabajos preparatorios de 
organizac ión por la misma realizados 
hasta el d ía , vióse con satisfacción que 
esta Sociedad ha de obtener un éx i to 
completo en los desinteresados móviles 
que la impulsan, pues á pesar del escaso 
lapso de tiempo mediado entre la convo-
catoria y la Junta que se celebraba, y no 
obstante coincidir una y otra con la pa-
sada efervescencia electoral, se hab ían 
recibido ya 87 adhesiones, que induda-
blemente han de contarse por cientos en 
la Junta general p r ó x i m a , puesto que 
gran parte de la prensa l e Madrid y pro-
vincias le presta su valioso apoyo y sim 
pa t ías . 
La Junta organizadora no hab í a que-
rido ult imar, sin previa consulta à la 
Junta general, los p:statutos de la L i g a y 
el proyecto de ley que ha de entregar 
al Excmo. Sr. Ministro de Gracia y Jus 
ticia, en solicitud de que se garanticen 
mejor los hoy abandonados derechos de 
accionistas y obligacionistas de Socieda-
des anónimas . 
La Junta general ratificó su confianza 
á la organizadora, y por unanimidad de 
s ignó dos Comisiones: una formada por 
los Sres. Ulecia. Morete, González, Mar-
t ínez y Garc ía de la Cerra, que i n f i r m a 
r áu acerca de los Estatutos por que ha de 
regirse la Liga, y otra compuesta por los 
Sres. Haering, Girbau. Gay y Ceballos, 
que d ic taminará respecto al mencionado 
proyecto de ley. 
También se acordó que pasaran á esta 
Comisión las proposiciones, en principio 
aprobadas, dirigidas á la Liga por el Co-
legio Pericial Mercantil Asturiano y por 
D. Va len t ín Escolar, de Gijón. ^ 
Ultimados todos estos trabajos, en bre-
ve se convocará á nueva Junta general 
para la definitiva const i tución de la 
Liga . 
Las adhesiones con t inúan recibiéndose 
en las indicadas oficinas de El Economis-
ta Hispano-Americano, Fuencarral, 80, 
Madrid. 
D e s c u b r i m i e n t o e n l a c u e n c a 
d e P u e r t o l l a n o . —Se comenta mucho 
en Puertollano una novedad minera que, 
en efecto, tiene significación innegable. 
En la mina Oportunidad, que está á Le-
vante del grupo de concesiones de aquel 
distrito hullero y á bastante distancia de 
las explotaciones actuales, y por tanto 
del clásico óvalo, un pozo de investiga-
ción ha cortado á 25 metros de profundi-
dad la capa superior con 2 y medio me-
tros de carbón l impio. Así, pues, lá cuen-
ca rica, ó sea la formación de valor indus-
t r i a l , que hace poco se di lató á Poniente 
con el descubrimiento de la mina Nues 
t ra Señora de Lourde*, se prolonga aho-
ra á Levante con los trabajos de la Opor-
tunidad.—(Rev. Minera.) 
v . 
C a b l e t e l e f ó n i c o a é r e o d e g r a n 
l u x . — L 'Elec t r ica l Review, de New 
York , seña la sobre una l ínea te lefónica 
de reciente construcción, á la cual se 
hace franquear el río Susquehanna (Es-
tados Unidos), la existencia de un tramo 
excesivamente grande. 
lios dos puntos de enlace, colocados 
sobre las orillas del r ío , distan uno de 
otro 975 metros. 
Antes de decidirse á la construcción 
actual, se hab ía intentado inú t i lmen te 
franquear el curso de agua utilizando 
hilos telefónicos desnudos, y se había 
empleado sucesivamente, para este fin, 
conductores de acero, de cobre y de alu-
minio; pero ninguno de estos conducto-
res pudo resistir á las influencias atmos-
féricas. 
En estas condiciones se ha cuidado de 
reunir, bajo un mismo cable, todos los hi-
los de la l ínea , fijando éste á una cuerda 
soporte suficientemente resistente y ten-
dida encima del r ío . 
El cable telefónico actual comprende 
diez hilos dobles, envuelto cada uno con 
una capa aisladora de caucho; la cuerda 
soporte es t á formada de siete hilos de 
acero, reunido^ igualmente en.un cable. 
Esta cuerda pesa 30 kilogramos por 
cada 100 metros, y tiene una resistencia 
á la ruptura de 11 350 kilogramos por 
pulgada cadrada. 
Los puntos de amarre no es tán situados 
en un mismo plano; uno es tá á 82 metros 
de altura sobre el nivel del agua y el otro 
á 30,5. 
La flecha de la catenaria es de 37 me-
tros, y su parte más baja no se encuentra 
situada en el centro del curso del agua, 
sino muy p r ó x i m a á la or i l la menos ele 
vada. 
Los postes de amarre son de madera, 
muy reforzados en su extremidad supe-
rior; t ienen un d iámet ro de 30,5 centí-
metros, y es tán retenidos por dos vientos. 
Se espera qu-í el nuevo cable telefónico 
así construido, podrá resistir á la furia de 
las tempestades del invierno norteame-
ricano. ' 
£ 1 c o q u e d e l i g n i t o e n l a s i d e -
r u r g i a . — - L o s procedimientos de Velna 
para la coquificación de los lignitos, de 
que nos ocupamos en otro lugar de este 
número , han entrado ya en la p rác t ica , 
pues en varios periódico-? extranjeros ve-
mos anunciada la cons t rucc ión de 40 hor 
nos de coque de l ignito en L s fábricas 
me ta lú rg i ca s de Elba. El horno alto nú 
mero 1 de la Sociedad Elba, inaugurado 
el año ú l t imo en Portoferraio d i , s egún 
parece, resultados muy satisfactorios. La 
producción fué de más de 6.000 toneladas 
de lingote de hematites y puede rivalizar 
en cuanto á calidades con las funciones 
importadas hasta ahora del extranjero. 
Este resultado es tanto más notable 
cuanto que este horno alto no tiene más 
que 28 metros de al tura y 6 de d iámet ro , 
y los minerales tratados son de calidades 
inferiores y en ellos van comprendidos 
todos los menudos que por no poder ser 
ex t ra ídos hablan quedado amontonados 
en las minas. La Sociedad Elba provee ya 
á casi todas las acier ías i talianas. 
M a g n í f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, barat ís i -
mas. José L . Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
Irap. de R Rojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N L O S F O E G O S M Á S Y I V O S Y F O R Z A D O S 
Son las p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
l i i W M M m m l i m o , n mnm, m u m p m . T | m m m 
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F R E N O S 
W e s t i n ^ h o u s e 
P a r a 
f e r r o c a r r i l e s d e v a p o r 
y e l é c t r i c o s . 
Más de 
1.500.000 
funcionando actualmente. 
P a r a 
t r a n v í a s y f e r r o c a r r i l e s 
e c o n ó m i c o s . 
• 
! 
B o m b a s 
de acción directa y de vapor para comprimir el aire, para hacer 
el vacío y para elevación de aguas. 
C o m p r e s o r e s d e a i r e 
combinados con motores eléctricos para frenos y usos industriales. 
• 
El nombre W E S T I N G H O U S E es una garantía. 
Sodeté Anonyme 
• 
W e s t i n j ç h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y S e v r a n . 
Dirección en España : M a d r i d , Calle Atocha, 32. 
Casas en el Extrangero: 
Wcstínghouse Electric & M'fg. Co., The British Westínghouse Electric & IVTfg. Co.t 
Pittsburgh. I/td.t London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaftt 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co., I/td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
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Precios extranjeros. Precios e s p a ñ o l e s . 
Hie r ro . 
Middlesbrough, sh. 46/7. 
Warrants en Glasgow, 52. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 62-7. 
A tres meses, 62-2. 
Best Selected, 67. 
Electrol í t ico, 00 00. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 21 10, 
Especiales, 22-12. 
Laminado Silesia, 26-10. 
Plomo. 
Español desplatado, 12-0. 
Es taño . 
Estrecho, 136 15. 
Inglés , 138. 
Barritas, 139. 
Ant imonio , £ 28. 
Niqnel , 4,50 frs. k i l o . 
A lumin io . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id . , 8 */,. 
3. a por i d . , 7 V J . 
mercurio. 
Frasco: 8-12-6. 
P la ta . 
Onza standard, 24 Vs-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d 
Cambios con el extranjero. 
P a r í s ; Beneficio alpapel, 36,15porl00. 
Londres: 34,25 ptas. la £ . f 
Hierro, 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 12/3^12/2 . 
» 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4, 
» » 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
> » 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quinta l , 17,50 ptas. 
» Idem p e q u e ñ a s , qu in t a l , 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, q u i n t a l , 
pesetas 12, 
> Carbonates 50 por 100, q u i n t a l , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, qu in ta l , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quinta l , 16,69 ptas. 
» Galena de h . , quinta l , 12,25 
pesetas. 
> Sulfures Linares, q u i n t a l , pe-
setas 9,25, 
» Carbonates 50 por 100, quin-
ta l , 5,50 pesetas. 
P la ta . 
Cartagena: Onza, 3,375 ptas. 
Ziuc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad m á s , 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,00, 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 síl ice f . b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
A l m a d é n : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 k i logramos 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 k i l o g r a m o s , 
pesetas 11. 
CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA 
T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S 
COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
SEGUROS M A R Í T I M O S . AGENCIA DE M I N A S Y M I N E R A L E S 
D . B E R T R A N » . — S e v i l l a . - P a d r e M a r c h e n a , I 
13 
T U . " 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y l a t ó n . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y ado rnos p a r a camas . 
C Ü B I E R T O S D E M E T A L B L A S C O 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata. Es t año 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para e l engra-
se de maquinaria. 
C a r b o n e s , m a t e r i a l e s p a r a m i n a s , 
e t c . , e t c . 
[ 
A G E N C I A D E P A T E N T E S 
A N T I G U A CASA L E C O Q 
L . Ouv inage , sucesor , ffl 
Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a - S 
ce de l a M o n n a i e ) . Bj 
Ahora : 8-10, p lace de B r o u - ffl 
c k è r e . g 
B R U X E I I I I E S 9 
Banco: UNION D ü CREMT 3 
T e l é f o n o 2 499. u] 
ALMACÉN Y E X P O S I C I Ó N DE M O D E L O S ffl 
Q u a l a n F o l n , 21. j j j 
Obtención de patentes de invención y re- |n 
Lñ gistro de marcas de fábrica en todos los fu 
[Jj países —Compra y venta de patentes.— •*] 
nj Constitución de Sociedades. ffi 
m Informes gratuitos —Referencias Inme- rü 
[Jj jorables. Administración del Journal des ¡JJ 
«j Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió- un 
ui dico repartido gratuitamente en todo el ni 
jjj mundo, á razón de 10.000 ejemplares inen- ¡fl 
q j suales. tfj 
B asasasBSHsasasESHsasEsasHsasasEHffl 
« É HULLERA Y METALURGICA de ASTURIAS 
J u a n M i r ó T r e p a t 
GERENTE 
L u i s H o m s M o n c u s i 
DIRECTOR TÉCNICO 
I 
& c. M I R O T R E P A T « u  s d a o n c t a . 
C O N T R A T I S T A S — C O N S U L T O R E S — INGENIEROS — A R Q U I T E C T O S 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido . 
0 f i " l . r 5 r 6 B A R C E L O N A Telegr.-TREPAT 
mm 
í 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y S A N T A BÁRBARA. 
Explotac ión y expor tac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad. - GIJÓN 
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Glíl DE B i s e 
Y 
A R C A S P A R A C A U D A L E S 
Especialidad en BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
en todas cifras. 
DE JUAN P1BERMT 
Talleres: Paxiamento3.9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
m 
T A N G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
: JAIME R. BATLEY 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 
M A T E R I A L PARft FERROCARRILES Y M I N A S 
M á q u i n a de vapor B u t a v a n d ( B . S. G. D. G.J 
M o t o r e s á g a s , p e t r ó l e o , benc ina y a l c o h o l . 
P u r i f i c a d o r e s de a g u a s de a l i m e n t a c i ó n . 
J O S É LUIS B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
Apartado núm. 4 — G R A N A D A 
HEN AND SONS ROPE C0. 
St. LOUIS (Estados Unidos) 
La más grande manufactura con patentes Leschen, para construcción de TRAN-
VIAS AÉREOS de carga y descarga automática. 
PUENTES COLGANTES para instalaciones de gran resistencia. 
CABLES de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos incli-
nados, tranvías y la Marina. 
APARATOS DE ENGANCHE y ajustes para cables de alambre y ñbra. 
ALAMBRES estañados y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
pensión. 
Se facilitan gratis proyectos y presupuestos. 
Delegación en España: SANTAMARIM COMPANY 
M A D R I D — L a g a s c a , 5 
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LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
Lámparas incandescentes de todas olases 
Y ó U m « ( r o f l ampert fmeros , wnttra^tro*!, e t 
C O N T A D O R E S " L U X , , 
Aprobados por Real decreto. 
A p a r a t o s 
p a r a 
a l u m b r a d o . 
Motores, 
Cables, 
K i l o s , 
F lex ib les , 
Cobre 
desnudo. 
P o r t a l á m p a r a s . Interruptores 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchu'es, 
Contrapesos 
G 
m TIMBRE 
Teléfonos de todos \ 
los sistemas. 
A P A R A T O S DE M E T A L 
^ ^ ^ ^ CUADROS 
Conmutadores 
™ PULSADORES 
HILO DE TIMBRE 
C r i s t a l e r í a p a r a luz e l é c t r i c a . 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 
Fábrica de Artículos Esmaltados 
YlS/VÜO Y B U R B A N O 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
RÓTULOS esmaltados de todas formas y dimeusiories hasta 2 m. X 0,90 m. 
ESMALTACION sobre encargo de cualquier objeto en fandición y chapa de hierro. 
Sección de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido mecánico. 
Artículos de hierro fundido con baño de porcelana y especiales para construccio-
í s . — Cubetas ó tazas para escusados.— Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
ivulas para desagües. —Mirillas de puertos. — Fuentes para patios y habitacio-
c ; etc. 
Vál l  
nes, et ., 
Concesionarios para la fabricación en España de BAÑERAS en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
Poco peso.—No rebajar la temperatura del baño.—Resistir toda clase de 
l íquidos ácidos y alcalinos.—Estar esmaltadas por ambos lados. —Ser m á s 
económicas. Privilegiadas en toda Europa. 
Dimensiones. Peso 4 2 ki logramos. P í d a n s e precios. 
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P 
Y PATENT 
SHEFFiELD INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST ÀCME 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
AGENTE 
J . W. CHISHOLM. 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
flBGOS de l» PBESSE 
FOJSTDÉ EIST 1879 
L E PLUS ANC1EN BUREAÜ DE COOPURES DE JOÜRMüX 
« P o u r è t r e s ú r de ne pas laisser é c h a p p e r u n 
j o u r n a l qu i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n é à 
l ' A r g u s de l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r a d u i t 
tous les j o u r n a u x du monde, et en fourn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te quel su j e t» . 
Héctor Malot ( Z Y T E , p. 70 et 323). 
«Con t inuez m o i ponctuel lement l ' envo i de vos 
A r g u s , qu i m 'ont tou jours rendu de r é e l s s e r v i c e s » . 
(Le t t re du marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu 'on 
v o u d r a bien l u i eonfier. 
L ' A r g u s l i t 8 . 0 0 0 j o u r n a u x p a r j o u r . 
É c r i r e 1 4 , r u e D r o u o t , P a r i s . 
L A Y O S T 
m à q u i 
ridaí- por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 
Presidencia del Consejo 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros. 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
Ventas á plazos y a l contado. 
Dirección telegráfica: y0£>f 
jTofcal: BÍOf E K T A Y UN i 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda. . 8 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográfico y Estadístico i 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras pública^ de Ciudad Real 8 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón. 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 1 
Fábrica de Armas.—Toledo. 1 
29 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mònica, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don^Jaime, 1, 37, principal. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECÍALES DE INGENIEROS DE MINAS £ INDUSTRÍALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12. — MADRID 
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S A N T A M A R I M C O M P A N Y 
mflDÍ^ID — üagasca, 5. 
DELEGACIÓN EN ESPAÑA DE L A S I M P O R T A N T E S FÁBRICAS: 
FAIRBANKS, MORSE AND C0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de ^as.—Toda clase de material para ferrocarriles.—Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. L0U1S 
Tranvías aéreos, patente Leschen, carga y descarga automática.—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
res, teléfonos, ascensores, tranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. 
THE STANDARD POLE AND T1E C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y tranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Artí( ulos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-. 
chas para juntas, válvulas, etc.—Tubos de goma para desagüe. * 
CHICAGO WHEEL AND MFG. C0, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
THE HOLTHOFF MACHINERY C0, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de ¿ H. P. á 26 H. P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING C0, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.—Máquinas para laborar la tierra (canalizar etc ) 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda clase de carga, con descarga automática sis-
tema Austin.—Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.—Barrenderos mecánicos pamlimpiar v arrastrar 
las calles.—Carros para regar calles, etc., etc. J 
REYNOLDS ELECTRIC C0, DE CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los Estados Unidos. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudi 
y proyectos para instalaciones completas. 
os 
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Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
• 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 — Ciudad Real 
1 8 T 1 1 POLE i ÍIE 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones eléctri-
tricas (teléfonos, telégrafos, luz y tracción). 
Postes y soportes para tranvías aéreos. 
Traviesas de madera impregnada para fe-
rrocarriles y tranvías. 
M A T E R I A L G A R A N T I Z A D O 
PÍDANSE P R E S U P U E S T O S 
D e l e g a c i ó n e n E s p a ñ a : 
S A N T A M A R I N A COMPANY 
MADRID—Lagasca , 5. 
I WESTERN ELECTRIC AL I 
© 
fe) 
fe) o © fe) 
© 
fe) 
SUPPLY COMPANY 
S T . l i O U I S (Estados Unidos) 
APARATOS ELÉCTRICOS 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
I Dinamos y motores de corriente continua y g 
I alternativa, cuadros de distribución, aparatos g 
© de medida, transformadores, teléfonos, aseen- g 
g sores, etc. Tranvías y ferrocarriles eléctricos, g 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
'4-) 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
CABLES TELEFÓNICOS Y TELEGRAFICOS PARA LUZ Y TRACCIÓN % 
© 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
" • ^ ^ - ^ - - ' 
D e l e g a c i ó n e n E s p a ñ a : 
S A N T A M A R Ü i N A COMPANY 
MADRID—Lagasca , 5. 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
€©©©©©©€©©C®©©©f©f©C©e©e©©t©©C©£©©€©03S3 
CERETI & TANFANI 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
Foro Bonaparte, 56, Milán (Italia). 
TRANVÍAS AEREOS 
REPRESENTANTE DE ESPAÑA: SAMUEL CARDONA 
F u e n c a r r a l , 148 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
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J O R G E R O O C K 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada. Fueros, 2). 
R E P R E S E N T A N T E EN E S P A Ñ A DE 
STAHLBAHNWEHKE FREÜDEXSTEÍN & c« 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E C A T A L O G O S 
Tubos de acepo pana conn 
daceiones de agua, gas y va« 
pon, y pana ealdenas de todas 
elases; tabos y botellas pana 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otnas aplin 
caciones industniales. 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
COISIOiS y REPRESENTACIONES 
1 B Ï Í | » f . L . i@ M a d a m g a 
Dos de Mayo, 215 primero 
Esta conocida casa que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRACTICA E S P E C I A L E.V ASUNTOS MINEROS 
e 
e 
K 
B 
K 
K 
¡3 
e 
t 
H 
C 
Bj 
FUNDICIONES.— MAQUINARIA.—CALDEREEÍA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS —SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas c'ases.—Calderas de vapor, tanques, vieas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos pata minerales, castilletes vagines y volquetes 
para ferrocarriles. ' 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliento sistemas ERICSSON y RIDER. / sisieraas 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fragas portátiles 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. r z h . nd^udb puiiauit-B. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO—SANTANDER. Teléfonos números I , 236, 365, 362. 
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mETAbÜRGICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Gala • 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
í r ü n y Lesaca 
Traz os Montes 
Berás t egu i 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argen t í f e ra de Córdoba . 
Anglo-vasca de Córdoba. 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Hulleras del T u r ó n 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Vil laodrid 
Soc. Anónima Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
La Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i l b a í n o . . 
Madrid. 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN % 
Anterior. Última 
15 
78 
100 
91 
60 
73,50 
84 
60 
65 
60 
145 
94 
125 
54 
50pts 
86 
118,50 
77 
238 
133 
139 
97 
102 
13 
92 
99 
95 
92 
58 
75 
90 
81 
80 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
100 
100 pts 
95 
1.000 p 
99 
68 
37,50 p 
88 
80,50 
118 
73 
9 
137 
125 
136 
100 
100 
Barcelona. 
Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Ebro . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
ca rbón 
COTIZACION n/0 
Anterior. Última, 
Gijón. 
Torni l lera A s t u r i a n a . . . . 
Asturiana 
Unión Hul lera 
Duro-Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fáb r i ca de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utr i l las . 
Extranjero. 
Aguas t eñ idas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lé r ida Granada 
Linares. 
Riotinto, ord 
Riotinto. pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
101 
124 
30 
107 
948 
60 
96 
185 f 
5.737,50 
1/8^ 
762 f 
4 1/2^ 
1.268f 
152 f 
115,50 f 
1.095 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
151 f 
5.730f 
1 ¡ S £ 
750 f 
4 1 / 2 J 
1.266f 
152 f 
116,75 f 
1.120 f 
•*> 
A C A B A D E P U B L I C A R S E 
F J L A C U A R I O 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
Contiene las direcciones de to- ^ 
dos los establecimientos belgas: fá- 5¿ 
bricas m e t a l ú r g i c a s , ac ie r ías , fe- 3 
r r e r í a s , de cons t rucc ión de máqu i - Ï 
nas, hulleras, de electricidad, de J 
velocípedos y automóvi les , de pro-
ductos químicos , hilaturas, cerve- ^ 
cer ías , des t i le r ías , azucareras, fá- 9^  
bricas de cal y de cementos, fun- * 
diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
dere r ía , etc , etc. *¡ 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas 
encuadernado en tela 
Frs. 7,50. 
L a mejor guia del vendedor y 
del comprador. 
Direccién: 45, rué des Guillemins, 
v 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-MADRID 
Teléfono: I 643 —Telegramas: "0IARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Admin is t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES B E LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lú rg icos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
FÍBRICA Di m m \ ARCAS 
D E 
K, Á ñ s ó é j í i jos 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de ios Puentes -Básculas á bridas colgantes 
FUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Rea l , n.0 12 
B A R C E L O N A 
(SANS) 
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Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propíos para altares, nichos 
y panteones. 
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados; cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 .—Madrid. 
Teléfono n ú m . 59. 
IBERNABEU Y SOLDEVILA B A R C E ' L O N A ? 
$ CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegramas: 
^ M Á Q U I N A S I N G L E S A S — ÚNICOS AGENTES DE 
V E. B. & F. TORNER C 
Bet nabea-Barcelona. 
Lehmanii-nanehester. 1 
. i P s w i C H 
J Para máquinas 
¿(g y calderas de vapor. 
3jjC (Especialidad en las 
# de minas.) Maquinar i 
agr íco la y harinera. 
? Locomóviles, etc. 
Ï CIIRTER & WRIGHT y H A L I F a X 
^ Tornos cilindricos. 
3j£ y demAg máquinas-he-
¿ rramientas para talle-
res de const rucción. 
& E . LEHMANN 
M A N C H E S T E R 
Máquinas de hilar, 
Q telares, etc., para y u 
¿ f a te, l ino, cáñamo , aba-
m¡m cá, palma, pi ta ó cual-
quier otra fibra. 
M. FONREAU 
PARÍS 
Cables flexibles 
«a para taladrar, 
^ esmerilar, etc. 
X — 
¿ LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cla-
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
Da, etc. 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «OTTO» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 2 0 ü caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin gasómet ro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 
Los de mejor rendimiento 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell 's 
para talleres de cons-
t rucc ión , minas y con-
tratistas. 
MOTOR ACETILENO 
el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomía. 
Dinamos. 
Electromotores. 
Alternadores. 
Locomóviles 
á vapor, etc. 
M A Q U I N A R Í A E N G E N E R A L 
* 
• • • 
A 
± 
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